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.10.J,O PESSôA - Domiogo, :; de abril de 1931 

Corria ho1!tem, 11a capital federal, a noticia de que seriam nomeados para ministros do Su
premo Tnbunal Federal, afim de perfazer o numero exigido pela refórma dessa alta côrte 
de justiça, os srs. Cunha Mel/o, Juiz federal em Pernambuco. Santos Estanislau, presidente 
da Relação do Pará e Plínio Casado, actual interventor do Estado do Rio sendo nomeado 

o sr. Virgílio de Mel/o Franco para a vaga de interventor deixada por aqueile . 
................ .... ..... ~.~· .................. . 

Altingczm numczro supczrior a · 5.000, 
moto da capital 

as 
dez 

mortczs causadas 
Nicaragua 

"Só o destino sabia que 
elle reedificava a cidade 
do seu nome, que tudo 
alli: praças, avenidas, 
palacios, agua, luz , as 
flúre s dos jardins, u ar, 
tndo queria ser chama· 
do João Pessôa. 

Madrugando o so lerte 
operario, sandado pel l)s 
pl"imeiros clarões da au· 
rora e o gorgeio dos r.i
nho nas frondes da ar
lJoriza<:lio íll·hana, longe 
d ft t'~Jlº"ª e dus filh i-
111,os, s<:1 11 J,reot'cllpa
ções ttlti vas de cargo <' 

de mando, consolando 
os pobres que encontra
va p<.:las ruas, afagando 
~1,; crean('.as, fu gindo i, 
ni.111i fe~ta<:õe~ püJrn 1;,. 

rt'~ . .fo~o Pessôa 1t·t'1·o u 

i11,pla11to11 na al111a :ln 
povo não "aquellc fann
lisnio nordestino". co
mo muitos diziam. mas 
o enthusiasmo por u 111 

Homem com letra mai
uscula !" 

1 
1 

(Da conferencia do padre dr 
Almeida Leal, pronunciada no 
Th€atro Municipal, elo Rio. pai 

occasião da homenagem promo
\ ida pelo Centro Parahvb:ino ó. 
memoria do benf'merito presi
dem~ Jo5o Pessôa 1 A maquette do mausoléo erigido no tumulo de /oão Pessôa 

Geraes, seu Estado natal. rompe u :is 
baterias contra os nros do govern o 
passado. 

-..:o plano pre11ararorio da Revolu
<'âo. a que o grande Estado monta
nhez concorreu com intelligenria e 
perseveranca, as attitudes do actual 

élites a V"rdadeira ~idadania cte umH I Uma Universidade. que o não .se}::i t~n3 _Universidade inc~n1b~ form~1 
naç:~o. E sào precisamente a.:; um-

1 
openas. ~e l"l"'rne. ha de ser um orga1 c1cladaos ,·1goro.sos ~- m.1litantes. e eis 

vers1dades que. f::>rmando a5 étites '. de pol1c1a ~ um in~trumento de prr- 1 JJ~rqu~ u~ umYers1tano tem de St'l' 

mentaes. conferem essf'> direito de c1- manente f1.scahzaçao social. pcrqne~ uni c1dadao mtegrado m, vanguarda 
dadania. L<:mge de ser um orgõ::> de formadora de cultura, cumpre-lhe ser da vida intellectuaL social e politica 
funcção puramente intellectual, llmà tambem urra creadora de correntes d::> meio nacional. dedicando-lhe toda 

.ninistro da Educação fôra os de um 
patriola conc::ciente ., decidido. Universida(le é um systema de ener- de opinião rorn.josn consciente a sua acção voluntaria e generosa 

Convidado pelo governo provisorio g1a.s nvas aetuar-1tes. compondo, exactament!' porqne e~clarecida e cul- por fórma que não seja ::ipenas um 
para. occupar essa parte. cuja cr<'a- configurando. refundindo, refazendo ta. E o conceito de cultura le\•a-nos homem cio seu tempo. mas tun ho
,::ão era exigida por uma série de ne- ou accent\lando os tra(".OS physiono- áquella couclusão, pois que cuJturn mem que antecipe o futuro, pelejan
c:essida des romplexas, 0 s r . Francjsco micos es<.;CnC'lacs do caracter nacional. não r armr1zenamento de ,,oções. nrm cio. influindo. rca.gmdo r rasgando 
Campos está realizando medidas que Portanto, sob pena. de falhar a sew;_, ~tork de textos e factns; nfto é a nov~s pprspectivas e no\·;1..., \'ias de 

bC'm definem uma <'apacidade de fins. uma Umver~idade tem de ser ma.::sa inerte e rnamO\'l\'"1 recolhld91 pn1etraC'áo f'Spiritual 
arrão intelJjgl'nte e renovadora. um laboratorio de agentes. nã~ ape- dos livros ~ mumificada na memona O momenro br3sil~iro I' p,minentf'-

/\ recente confe rencia que pronun- nas intellectuaes, sinão tambem, e sinóo que é aquelle conJunto de co - mente educativo 
r iou perante os universitarios minei- sobretudo. cívicos e moraf's, porque nl1ecimentcs que se transmuctR. em Sem cultura propri~, sern t.1utono
ros. dá no ponto particul:irmente oh- só estes logram conferir áquelles fór- normas f> preceitos d~ cm1ducta in- mia intellectual, Yivencto uma vida de 
Jt?"rthado, a medida da amplitude de ma, sentido P valor verdadeiramente- tellectual. moral e ci\·ic:.1, d€'pois de pa,;tiches. arremedas e PmprestimN; 
vistas com que o brilhante sociologo social e huMan::> Sem os ::::egun::::ios. definitivamente incorporacto!-i á nos- literaric.c:;, artisticos e scientiflcoo::; o 
brasil<'iro prescruta os rumos da n...'l- os irimriros serão apenas um orn~- sa personalidade. compondo-lhe O fa- bra~ileirn é alllda. ne.~:.:P particula1 
cionalidade nova. menta app:u1tos::>, mas pi·otic'lnwn- cies peruliar. irnprimmcto-lhe equili- um p::>vo :-·:)b o regimen ela penuria ,, 

Transcrevendo hoje wo fragmento I te inutil. unir"\ simples. expressáo de- brio e rcaliznnclo-lhe R harmoniB 
I 

t:h incilge-nci<J. Crear urna trad1\Ro 
dC"Sta. pal "'stra, de profunda signifira- corativa. um pobre flatus voC'is, sem substancial Fora dahi ~ó ha erud1- de cultura - e1...,. no ordem i11telle
~ão para as jovens intelligencias que \ conteudo. sem resonancia, sem vibra- ! cão a quf\J, segund'.'.> But tler poderá rtual. o grnndf' idénl GI attinglr per 

~aã/5 :: ;~~:i~l:j: a~a~~.tes" n1en-' ~~;~et:~~~~:~';i~.~~:d:~º p!:~:c~~;;' f~~:: l ~~~!~rc~~;3:;~~r~toui;m ;:1~~u,pro::~ ::~:r~;:i~a:la i 1~iv~1~:\~~~~ei,'l ~:~~,5~ 
Reslde nas classes cultas, isto é, na~ \ realmentk cr,:,:tdos i ... u~ evol ut.iVI) E1~ como <' J})rque a sPm al ma do.;, livros QUP .;e rnrnará 

cM1<:reto aquelle dE'>idcrritum. e sir1L 

pela indagaC'ão, pels p~<.qln . ..;a or,1 

anal::...se. peh debate I rJ~ c11t1c1 
il'J co, pJ ,, corPo com realidade 
ql.! só eila anima t:'nriJ,1 t vitali.--.ri 
1:1 C'l1ltura. e rn·a humcn prompt(•.s 
pura actuar t"r1 rg1ca e Pl.T ic,enternen 
te em todos o _ ctor ~ clr a1·tiv1da
de nacional So 3.Ssim a Uni,·ersid,~
de cwnpnrâ o "ett destino df" pr.omn
ver novcls creuyõc::,, sdentificas e 111-

trllrduaes e pol-as em circulacão f" 

de crear n1!01t.s humano.-; que COIT€<; 

pendam ao!-i appellos da nossa ind1-
gPncb, e d~ no::..sa traq11eza. Tal mis
·"·5o de, e ;-:n aniJnada w.,, um impeto 
::;uperior. apto a traçar rumos. e.e-:. 
bra\·ar \·erNlfl.S su::;c1ta1 debates e p:1 
lcrnitas rentila.r e resoh·er problema 
crear nbn1çõe.'- e mqu1elucles, vigilan 
c:ias ~ habitos d~ luct,t, produzindo 
rmfim, na vida umvers1taria os phe
nornenos phy!-iice>s de o~rn0c:~ e endos
mcse. que lhe são c:msubranciaes. P 

es,:,;a tecunda e :-1brl:'_ngentP irradiaç{1.11 
d'°' cnllura (iue P ..t e~trnsáo univer 
sitRna. cu.iJs Urnc:os tent:1,·ulrires hão 
ele abraC'or 1C'ci[l'j as P:<prr,-;sôf>S act1-

·,1.., da vidc1 de 1111ia n::icãn e~piritUBI-
mrnle aulo1 oma 

A. pOliC'ia unl\er.-.it:ina sera. nf><;"'"" 
particular. wn dique opposto a im
pro•.ri.<·;a('üo. D (;)\.-;a cuJtura ,fl:> pr::i
xismo. á audacia e á irrespom,abilida.
clc - \ icws c.mstitucion:ic>s dR nos~a 
organizarão it telleC.:TUal. Es.c;a func
d10 rnnst1tuf'. t'Orno ,·edP- uma f01-
111<1 isentr1 e ele\·uda de C''.)Htrôle. reu
.são e eontrastc de \'B.l.;Jre'>. e será a.::> 
me: mo t, tnp') uma dac;; fónnas nu:.1-; 
nohres de d1 fend<"f 0 c!imJfic'lr a 
Uni··ersiclade ~fa\ o~ prrJblt·mHs de 
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OS FACTOS POLICIAES DO DIA I i~rr~~~.1111~!:~~- ';ioq~~1r:'.~~: 

UM CRIME BARBARO PERPETRA- 1 mor popular estrugia na pista do Cl'Í· 

00 NA QUINTA-FEIRA SANTA mlnoso . 

Na hora mesma em que se realiza A PRISAO DO FRIO MATADOR 

va a piedosa. procissão de Fogaréos, Antes de chegar á praça da. Inde
quinta-felra. és 20 112 horas, a cidade pendencia, Antonio Tito Silva foi pre
t,evc noticia de wn crime perverso e 60, em flagrante, pelo guarda clvil n . 
revoltante que ocoorrêra no bairro do 108. que se encontrava nas proximi-
Tambiá dades do " Pavilhão Allia.nça" -

O LOCAL DO CRIME , A ASSISTENCIA PUBLICA CHEGA 

Fica situado em frente á usina da I AO LOCAL DA TRAGEDIA 

T L. e F .. no inicio da _ liiilia de Minutos após chega ao local do as-
bondes que segue a Tambau. _ sa.sinlo um auto-ambulancla da As-

Alli existe um pequeno barracao de • si.stencia Municipal, sendo feitos os 
madeira intitulado pelo seu dono de , primeiros curativos na victima, que, 
"Pavilhão Al!lança" - 1 pelo seu estado gravíssimo_. fo_l con

duzida, immediatamente, a sede do 
A VICTIMA \ mesmo departamento -

O sr Malaquias Ferreira da Sllva, o NEGOCIANTE MALAQUIAS FAL-
J-,ranco. de 40 annos de edade presu-1 LE.CE A'S 22 112 
miveis. natw-al do Rio Grande do 
Norte, que havia. cumprido_ sentença Retirado do carro da Assistencta, o 
na cadeia Publica desta capital sendo 

I 

sr. Malaquias Ferreira da Silva, ape
indultado no governo Solon de Luce- sar de todo o esforço do medico de 
na e tenninado de cwnprir a pena a plantão, veiu a fallecer cerca das 22 
que fóra condemnado no governo João J 112 horas, disso tomando conhecimen
suassuna, negociava ha. algum tem- 1 to as autondades competentes. 
po no citado " Pavilhão Alliança" com I O CRIML'(OSO 
relativa felicidade nas suas transac-
cões Depois de autuado em flagrante na 

O CRIMINOSO I Delegacia da Capital e ouvido _ pelo 
delegado dr. Manuel Moraes, foi re-

U m mulato, de nome Antonio Tito colhido á Cadeia Publica, sob escolta. 
Silva com 31 annos de edade, chauf- I 
feur.'dc mó.os precedentes, natural de O QUE MOTIVOU O CRIME 

ouarabira, de onde viéra. ha tres dias Ant,onio Tllo Silva, o assassino, 
apenas. procurou innocentar-se do delicto, at

testando, no entanto, a flagrancla do o ASSASSINATO mesmo. 
Cerca de 20 112 horas, Antonio! Disse o criminoso que_ era ~asado, 

Tito Silva conseguiu acercar-se do ha onze anuos, com Luzia- Alv1oa da 
.. Pavilllâo Alliança", sem &spertaT Silva, da qual se sepaTOu por dez. ve
suspeitas. armado a, faca. e, pene- zes, vindo sua mulher para esta ~1da
trando 110 interior do mesmo cahiu de, cot~stand~-lhe que. o neg_cc1a~te 
inopinadamente sobre o negoclante Mala.qwas fa.z~a-lhe a corte. D1sso 1e
Malaquia.s da Silva que se achava sultou forte c~ume de sua parte, mas 
deitado. vibrando-lhe três profundas entretanto. n.ao guardava _rancor da 
facadas sua viotima.. Entrou ah1 em con-

Mortalmente feTido, a victima ain- tradicçâo o assassino, procurando fu
da conseguiu sacar de um revolver gir á. frieza do acto que praticára. 

de que estava armado e, cambaleando, Deda.dcelara·ºuruma.adiso qBouei11mbaorrdae~oª, ~:s~ q~; 
disparou a arma por cinco vez.es ?º 
frio e cobarde aggressor, que fugm, havia ticlo excellentes occasiões para 
cahindo mais adeante numa poça de matar seu adversario se o tivesse que
sangue. Por essa occasião, já o ela- rido. 

ba.ccii·as. ~aÍI,. ~lns ..Qrande, 
Caraúbas, cruz do Espir!to Santo, 
-t:ntronoafllento, Pilll'tlndí!E, Fl=t• 
doo Leõc!a, Goyanna, Ingã, Itabayana, 
Limoeiro, Mogelro de Cima, Nazareth . 
Pau d'Alho,' Pedras de Fôgo, Queima
das, Salgado, sant'Anna do Congo, 
Santa Rioo., São Lourenço, São MLguel 
do Taipú, Timbaúba, Umbuzeiro, Usi
na S. João, Bahia, Joazelro, Maceió, 
Pelotas, Penedo, Porto Alegre, Recife, 
Rio Grande , Santos, São Paulo, 6ergi-

.,,_. , "' Pelo tre,';" das 16,lb 
Brum. Ba.raúna, Ent:oncamento1 

Floresta doo Leões, Itabayana, La 
gõa Sêoca, Nazareth, Pau d' Alho, Pe
dras de Fôgo, Pilar São Low·enço, Sã, 
Miguel do Taipú, Timbaúba, Araçá 
Cachoeira, Guarablra, Mulungú • 
Pau Ferro. 

• y. - • ' -

Pelo omnibus das 14,15 

Barreiras. Cruz do Esplrlto Santú.

1 
Matnanguape, Rio Tinto e Sant.a Rita . 

•GREAT WESTERN" 

Hora.rio de hoje, dos trens de pas
sagelro.s: 

Partida . 
João Pessóa a Recife. ás 13,23 
Par,a Campina Grande, no me~mo 

trem de Recife. haven<lo ba,ldeação em 
Itabayana . Para Guarablra e Mulun- 1 
gú e Alagôa Grande, baldeação cm 
Entronca.men to. 

Chegada: 
Recife a João Pessóa, ás 16,02 
Itabayana a João Pessóa, ás 8,43 

CORRESPONDEN ..,..A AEREA 

(Syndlcato Condor) 

Para o sul. ã.s tercas-feiras. até ás 
16 horas e 45 minutos na agencia do 
Varadouro e no Coneio Geral. até ás 
17 112 horas das segundas-feiras. Para 
Natal. ás sextas-feiras. 2.té ás 10 ho
ras e 30 minutos. 

Umo 

valiosa aiuda 
para ganhar 

robustez 

Q UANDO as forças de
caem e se necessito 

um bom tonico, tenha-se em mente o remedia que 
desde ha mais de meioseculo tem ajudado a devol
ver a saude a milhões de pessoas no mundo inteiro: 
o Emulsão de Scott. • + É um tonico sem drogas 
fortes nem alcool, que contem valiosos elementos 
nutritivos em forma concentrada, de verdadeiro 

efficacia em todas as idades do vida . Tome-o r ;::,;:;: ·~:, ;::; 
Franco %20 1 c.le boi sê.coos et;pichade.5, kilo 2&000. 

r~t~{f;~:;' ~m~ ~:ig~ !~i~i :::1~:. ~~~ 1:~r c~il:~ 
Lira $696 ,os de bode, kilo 8S750; couros d 0 

Escudo S596 carneiro. kilo 4$850; comos cw·tido!l. 
Pezet.a . 1$440 kilo 10$00-0; courinhos de outras espe-
Peso ouro (Uruguayol 9S446 cies de animaes, kilo 4SOOO; farinha de 
Peso papel ( Argentino! 4$630 mandloca, litro $280; feijão mulatinho, 

AEROPOS'lALE (VIA REOIFE) Belga . . 1$847 litro $700; feijão macassar, litro S300, 
Para o sul do paiz e Repub;lcas de o mil réis ouro 7S318 milho, litro $300; oleo refinado de se-

Prata, ás quintas-feiras, até ás 15 ho- mente de algodão, !Ltro 1S700; oleo crú 
ras e 30 minutos e para a Europa, á, de semente de algodão, litro S650;; olco 
sextas-feiras, até ás 8 h0ras (via Na- PAUTA - dos principacs genero, de semente de mamona litro 1~500, 
tall. de producção e manufactura do Es- pasta de semente de algodão, k.llo 
l'ranspnrte de passageiros a. omnlba I tado sujeitos a direitos de exportaçãn $150; raspas de sola polida, k.llo 
mtre Recife e Interior da Parabyba da semana de 6 a 12 de abril de 2$400; raspas de sola envernizada-. 

(Bervlço dtarlol 1931: kJlo 3$000; semente de algodão. k.llo 
Partida da praça Alvaro Machado Aguardente de canna, litro $300; $150; semente de mamona, kilo MOO. 
Para Recife :-6 1 J:: da manhã. és aguardente de mel ou cachaça, Utro 1.acOes ou quadrs.s de raspas de •ole., 

t1oras da tarde e 3 horas da tarde S200; aloool. lltro S460 : algodão em kllo 1$200; vaquetas ou couros prepa . 
Para Campina Grande: - l hora pluma, kilo 2S500; algcdão em caroço, rndos, kilo 5$000; fumo em folha, rolo 

da tarde. kUo S033; algcdão rebeneficiado, kilo e corda, kilo 1$800 . 
Para Guarablra: - 3 horas da tar- 1S250; algodão - Resíduos de piolho Os demais productos constam da 

de. cu linter. kilo S625: arroz descascado, P,1.uta geral. 
Para Rio Tlnto - 2 lj2 hor!l3 C>• kilo $800; assucar refinado de l. •, kilo IMPORTAÇ.~O 

tarde. $660: a.ssucair refinado de 2.~. kilo ttelo vapor ''Ba.epeudy" 
Para Sapé - 4 horas da ta.de. S560; a.ssuca.r de usina, kilo $500; as- De São Paulo - 1 fardo de t:cid:,s, 
Para Itabayana - 2 h oras. suca.r triturado, kilo $480; assucar crys- 2 ca.ü.:as de torneiras. 
Para Santa Rita - 7,20 - 10 112 - tal, kilo S460; assuca.r branco, k.ilo $490; De Santos - 2 autos passag~Lros 

S h~as e 6 hora.s . a.ssucar demerara. k,ilo S400; a.ssucar 1 ca.ixa com ferragens, 26 fardos d~ 
~'-"'"'-,;~ '"-"'~~~~~ ~~~""""' someno, k1lo S400; assucar ma~cavb.1ho, pape]. 

kilo $400; assucar mascava.do, lcilo Do Rio - 2 caixas d~· no dz cobr~. 
S360; assucar bruto sécco ou 3. " jacto, 4 fardos de fumo em fclha, 65 1a
kilo $320; assucar bruto melado, kilo tas de phcsph'oros, 97 caixas d~ agua 
S250; borracha de mangabeira, kilo mineral, 23 caixas cem tinta de es-
1S500; borracha de maniçoba, kilo crever. 3 tambores de oleo d:, linhaça 
15500; batatas nacionaes , kilo 1 cJ.ixa dz. amoníaco, 8 caixas de tc-

S Londres 4 60~000 S 2 O O; caibros, um SBOO; café, cidos, 3 caixas de tecidns, 1 caixa 
S,Londrc~ á vista 3 23 32 64$537 kilo 1S500; café moido, kilo 2SOOO; de productos pharmaceutico. 15 far-
Dollaa- a 90 d v 138235 côco. cento 15SOOO; couros de boi, dos d!, xarque, 22 caücas de manteigo, 

Assucar bruto 20$000 Dollar á vista 135280 sêccos salgados. kilo 1S500; couros 1 caixa de seccante, 1 caixa de oalç~ 

PARA _VENDA 

CAMBIO 

INFORMAÇdES BANCO DO BRASIL 

•4 UNIAO" 

ASSIGNATURAS Na praça "'-./~~'~' ~ / '-. ~-...,,,....,., 5 caixas de puiverizadores, 10 ca.ix~ 

I 
dcs, 1 engradado de plainta.s vivas, 

48$000 ~~~ i!ff~~~ iY!'° Rio . i~~~~ n~ [l'l•mn~ d" ºli lld n·, n <te~e;~~fa - 450 saccos de café %Jf i;f::fa";=0 =· ":: {~] ~j~lf:· ..;;.," ·i U a ria U p ~ ~ U li (' ~ y ffl G rJ1.~Wi;: tt+~ ":4'.°t 
AnnllD.cioe: 1 Baca1háo l::, u::.vuu J l>elo vapor .. Victoria.·· 

Por contracto na gerencia, Be1xe sccco (fairdol · 100$000 

IMPOSTO SOBRE A RENDA f.;~: fipor;;:;:a.iili":". mgg~ i Trechos da denuncia apresentada ao I 
ar~ Maranhão - 255 saccos COll.l 

A Alfandega. está reoebendo, sem I F'~tttosde ma,ndwca. sacca de24S500 Tribunal Especial pelo tenente /oão Oespac!!~~Rn~Aft!~tjedoria 
multa. até 1." de Junho vindouro, OS ! Idem, saccos de 50 kilos 21$000 e b t • ,1 , Cunha Rêgo & Irmão. 3 fardos de 
m1pastos sobre OS rendimentos_ perce- 'reijào . 36$000 a anas con .ra O ex-pr

0

eSJuente tecidcs; Oliveira & C. •, 2 caixas CO!ll 
l>idos em 1930, pelas pessoas phys1cas "l.fUho 20$000 W. h perfumana; Standard Company, a 

;,,iiJ~~ci:~cl::5i:u~:.r~~~~~~ ~~~~~1:n.-- .. . m~ as mgton Lurs ?ªI~~t"dqe"''ci'~º,;d:a~1tAZ~~~~a e& ii'~. 
estaduaes e municipaes que tiveram Gazolma 49$000 mos, 185 rolos de fumo; José Ba,ptis-
rendas superiores a 10 OOOSOOO I Gazolina litro 1$025 -=.<==J-~ • ta Pequeno. 25 roles de fumo; An-

- Gazolma htro . $700 . ~. glo Mcxican, 35 tambores de ferro; 
PHARMACIA DE PLANTÃO Alcool 40 • (extra seUo) litro $600 IllO, 1 - (flad10) - ~omente ene1g1as do po1c !á exhaus(o AbUio Dantas, 350 fardos de algo-

Eatá de plantão, hoJe, a. Pharmacia ' ~::~':;'arncãoJ . . · · · '.' 2~1iii I agora foi conhecido o texto da 
I 

Nem u proprio apoio de alguns ~~~l:as:"1~~:: \: ~(ci~~~ª'i,;: 
do Povo. a rua, Duque de Oaxms Farmha de trigo nac10na.l 36~000 denuncia apresentad~ pelo te-

1 
generaes venaes, nem um con- hyb1'na, 52 fardos de tecidos; soe 

Amanhã. a Pharmac,a Bl'as1l á rua. 'i r'aru,na ae t,n~o "Gola Me- nente João Cabanas perante o gresso de mvertebrados sem Anonyma WI:-arton Pedrosa, 171 fa.i. 
Mae1el Pmheno Fa~~~·~a de tngo Olmda ;i~:i Tribuna) Especial ;ontia o s r. i sombra de pudor lhe davam au- dos de algodao 

FEDERAL Fannha "Lili" Camencana) 4osooo I Washington Luis. 1 torização e lhe permitt,am invo- ' ---: <oi ----
L O 'l' E R 1 A s ~:~Lha de trigo Ret ~o Nor- 44$000 Refel'Índo-se a teimes1a du car os princípios immoraes pata / p 

E>ctraoçso em 4 de abrll de 1931 MEJi ,\DO DE ALGMAO I presidente em permanecer 110 r c uja defesa entendia da sua in- ; ara a belleza 
120;; São Paulo <Bahia) 200:000SOOé' '! cargo, apesar da opinião publi- digenda de visão pclitic~ lev,11 / d )) 
:fii ig:g&gi:( 1 ~:~:ie ··a, o tenente Cabanas assim ter- de anten1odo. ft , pe _ e 

1 , ~:;ggg mina: "Se o gesto do sr. Was- Peço, portanto, a e.-se egregiu 
MOVll\f..ENTO DE VAPORES :~~~J! 0011,, ~~= hingtun Lub, es(!uecendo o no - Tribunal o julgamento du sr. SI v. s. tem receio de en,-elhEc€!, 

til a sua pelle Jhe causa anciedade. si 
<Jstá enrugada, coberta de sardas e 
pannos ou mesmo si está porosa, en
gordurada e de má apparencia. nó.:.; 
lhe garantimos que o Rugo! (creme 
uctentlflco da bellezaJ opera em seu 
rosto, uma verdadeira transformação 

"Itaípu ,. 
Ilaguassu •• 

'Itaúba"' 

DO SUL 

' Alnmante Jaceguay" 
Una" 

DO NORTE 
" Rodrigues Alves" 
"Marangu2,pe" 
"Oampinas" 
"Pará" 

DA EUROPA 
"Scholar " 

Refugo 19$000 bre exemplo do imperador Pedro Washington Luis não cumo um 
ª 3 Matta: II, traduziu muita ostentação de ~ago crimrnoso politico como 
! ~ J : especte ~~l~ torça e poderio pessoal , o imper- assim pretendem qualificai-o os 
ª 9 Mediana 29$000 feito conhecimento <le cultura seus amigos, mas como réu com-
a 10 Segunda sorte 25$000 

"' 3 
a5 

Jtefugo . . 18SOOII 
Semente de algodão, 2$300 a arroba 

a 6 PELLEB 
a to 

I Ce.b!B . ,, . . . . .. .. . . 6$00II 

a 16 Couro de boi sêcco salgado !$000 o 

democratica mais fortemente re- mum, pelos crimes de homici - Elle lhe embelleza e rejuvenesce aa 

I 

Oarne!ro . , . . . . . . 3$0011 

DE NEW YORK k.llo. oou.ro flor de sal 1$400 o kllo . 

'.: :~~,;~'.' ~ 2~ 

1 

ba~mente::l:;::;::oo a arro 

flectiu em toda a bastarda mes- dios e roubus á nação, que ainda ;;0 
0
ª~~osfa'b'i'~,.1'ªJ~~i:ajovJens bªiNiz"a 

quinhez de sentimentos huma- está <!e luto e com s ua vida eco- Braças ao uso constante deste mara· 

nos e em toda a degenerescencia no mica t' financeira profunda- ;;~:0:~a;J:~:ns!gl~ ~r:Sm;oct:e mceªctt 
de caracter. Dest"arte, é crimi- mente perturbada pela calamito- ,·as e que estll sendo hoje recommen

noso de crime commum, por ter sa revolução desse homem e pelo ::~~º- ~~~r i:~i~~;e"~1~~n~~umom~~º· 

trahido a Nação, mentindo au desvario dos seus gastos para ef- :~a~lr~/~er~'á~c:s c~~;t1~u~~t:naclo· 
solenne juramento e attentando feito de uma resistencia directa- o creme Rugo! ê usado dlarlamen· 

contra a vida e as prerogativas mente desvairada pela qual deve :~ng~';1e~ tJ!ª~~1g:rJ;6 q~ee ar~~!1J',,';~ 
de seus concidadãos, desbara· ser julgado e condemnado. Apre- i>ram pela sua belleza . Não engor

tando os dinheiro~ do Estado, sento como testemunha a massa liub\::!~.1W~~co~ª /1gin~nslvo. Co· 

MERCADO DOS GENEROS 
Para ~:rporta~o A 4 ' secção dos Ccrrreioa exped!rã 

mala.s pelo trem das 10,23, para as se-
;._ssucu trttll!'ti!c 
i-~1.1.~ 0-}S'Zd ~~:~ ! gu;~~~1o~H~~9:~~0, ~-.: uv ~~.~- :r~~;!·:::;(o~-::t~":;:;~;~_ so~~ 

1 

;~~ ft;:; "~ ;~;'}=~~r\e_!~\ ~ J :':}·l~Efu~:r ,~;J~~« ~ú$'"-



\ nqAO - Uonuugo, ,, dt ah11l de 13,Jl 

O GRANDE TERREMOTO U~li\ lNTREVl~TA CON(;EDIDA 
PELO tMBAIXAl>OR BRA ILEI
RO DI PORTl'GAL 

-----------------·--------·- Ll;:-iBoA 4 •Ri:i. lJ(•• U t:rnbaL· 

r11111 <J onili (JIII • QUE DESTRUIU MANAGUA ,e.ado, Jo;e Boiuracir, t:nt., \.·1 t do 
da11,' ' alma 

1 11 
m pm,,udnc-' • µ lo o,ar" da M nh talçr, o 

o 11t11 1 rnf:.I t1g10 do pre dent.(> Geutlio Va • 

l~,Jm 
1
~; (::~1.', 

1
~

1 
~,,,c~I ri, ,·nn, u n- ga e elog11,u a adn11ntst1açao da no· 

C (1J níJ 1mrn p/ut1,a IW 1!t i·r de p,,rn1e11ores da irn m ensa ~:n~=~~~:~;;leB~,i l~~:::ir!º';;'~.daO::: 
um "" s Q I u./•tttl dr "T 

1ª 'J 1e1ra S<Jlazar e ac(xescentanào que a 
A p o os fo fwn.t~m Hu pr-ol is ª0 t t h situacao do Biab1l f~ p2.i.c1ftca, man1-

r1,, S Tth< r Morf,, º" 1 de '"" ,·c,J)c. e a a S . r Ü p e !estando o eu apreço pelo.s µorlu-
to1cl c.n( o zuna con,ersrr qne m, 1 guezes que \nem no B1a il e CUJO" 
rr1,r ,rnndiu NOVA YORK 4 cRadlOJ - 0.'J mmtos ae Mairngw-1. ;i!img-t:m ;i nu- d1re1tos diz est.Jo gaiant1doscomoos 

O mome11to eª. f.J ·ate prt avn ª 1 t1' 10 t J 1 a rmco mil pe!:.Soa.s- <A B } 1 dos prnpuos b1a.s1Ie11os 
mayf m df's/Jollcculu rio. l.'c<temptor -- O enbevistado decla1ou que ernm 

s gulda de t'nmmiso 'c:.ubz hm,a pol10. lvlANAGUA 4 <Rrad10J - o~ c1Vis ,e tw ,t._ndo 101çadc.., auxiliar bem 1eceb1dos. _particula1mente os 
O l1om 1n q,,e pela apparcn ui, '"'.., .1ut: ·Wade.s nos traba.lh de desoOOtrucção Gra,n<les turmas tu.-a.Oalham ! portuguezes destinados á agricultura. 
ac,e .. ,er nr ,nfJ'1lidaâc da cor,, b f calizz.çãodegua1dasde baycnctascaladas <A. B 1 (A B I 

ah slr, pms vin,w para entndo de 

--. 101 ---r0 11q urstcs e arquejando ao J)C\O dos MANAGUA, 4 tRadloJ - Uma inv~tigação cuidadoc::l 1e\. la qu 
c.s a11ular os, m~trai:a-se wrl,gnado Já foram sepUltadn 566 cadaveres. Os guardas nã.o putleram v .. Tificar a ve 

(0 :i () nreço :top .r•· . Hci<iadc da noticia de QU 40 coroc.s haviam E o ~Loul!ta~ks n wrredor~· N E e R o L o G I A 
An 1 d,, um n, trc cr, Ih iro criu-

1 
c;a rldade. A'crdita-s~ que o nurr.l .. ro exacto d~ victimas nunca será ob 

cordava que o po re estai rr caro. De-1 t,do porque numero'-'J.S cremai;ões não fcram notiHcadas. F REl EGIDIO MADRUGA 
Jmí ·amenfe n o se podw 1r aos __ 

pezxr WASHINGTON. 4 tRadm> - O mln>.ctlo da J\1aünba ,rc.encu qu. l Por carta daigida ao sr AicebLSpo 
t r,()1u era re alou p~ra aluque~·es J o tenente Schilt paJ:rtisse ara Managua, por vi,a a:rea, ccn:luzindo 7 .5CI D. Adaucto, soubemos haver fA!Jc

cle ca·a Ambos rn ,n. fulminar com. m-1 ce .. nt rnetrca cub oos de S!"'.)ro contra tyuho. 7 .000 vaücinas contra a variic}a t cido em Jerusa1êm, na Palestina o 
vec' ll rude , <.. proprietanO,'-. 4uo.ndo 2 000 tubr e chlcrma _ IA. B ) venerando sacerdote conterraneo frei 
a matraca deu o ,eu rebate secco e, -- Egidio de Santanna Madruga 
~ pero Entã~. de.sa/ian~o lentos e com- j . NOVA YORK, 4 tRa-eiioJ - Th::sç.a;ch_s d~ Nicaragua informam q1..;_] No longínquo p~iz do orien~. o.nde 
pndos rosanos ... _os pie.dosas homens I o prec;i.d~nt. e Mcnca. da deiciarcu ao m:mi,sterio qu~ estava ~tudando um _.Jrn-1 se ac. hava há coISa de quasi.. .vmte 
elevaram o espmto ao Senhor :?elo para aband~nar a c1dad: de Managua, reva:nd..o a ci..dade de Leon ..>U annos. frei Egidio soube estar á al-

i 
ú 4 Granada. a capital, em vez de empr~henàl:r cs trabalhos de r -~::ms.trucção tura do conceito em que é tida a 
letal da cwade arrai,aà.a EgreJa do Brasil no estrangeiro. pelo.s 

Uma rlas m.mor'?s dzf/iculdades de irasgos de virtude e sciencia que mar-
nfnha v,da tem sido e,rp1icar a mim ""'-' -.,-~ ., .,,,,......, ' ''-" 1 1 v!T'vllr "-.#'~--' ~ 1 chetaram a sua \'ida sacerdotal. 

proprio a ingular,cl de de certo~. tem: REGISTO I NOTAS DE PALACIQ I com o seu desapparecimento, p<r-
pcrarnentos, em que luctam d~lt, tcn I demos, tambem, um acnsolado pa-
dcncias oppostas Te.ndcncrns que F'TZERAM ANNOS HONTEM . O sr interventor federal r,,ce\Jcrá triota. porquanto o saudoso parahy-
tr:mam rum.os antagomcos . . amanhã em audiencia particular as bano n~nca mediu estorço:s para falar 

Como por cxe np. lo. ser avaren- ~ mP.nino Arlindo, filho do sr Jose 

I 
seguintes pessôas do Bra.bll, .ex. alçando·lhe ~empre gran-

to e prod,go alferna,w mente Desem· Quirino I1mã-0. fazendeiro em Barra D Maria da COnceição O • . deza moral em suas epistolas. 
bolsar-se ugora vma .pessóa de tudo de São Miguel. Ge~til Lins, Manuel Torres Fi~~~~i:, Frei Egidio de Santanna Madruga, 
aue tem nas algib?tr~·, para at· Irineu AI ·es de Oliveira e Limeira do no seculo Miguel Francisco Madruga, 
tender a um c.;apnt!W leviano as te- FAZEM ANNOS HOJE. 1 Amaral nasceu no povoado Tarama, munici-
zes e logo de'J)O~ ver morrer de Jom e . _ _ 

1 

pio de Mamanguape. 
O 

semelhante. sem pestanejar O sr Uly~ses Vianna da. .Paixao. ---.1(oJ ____ Bem joven ainda deixou o lar pa-
Napoleã.o certa ve2 promoveu a um mecanico residente _nesta capital. o ALGODAO terno para se abandonar à vida claus-

alto postu certo ínf ,rior que ousara . - Senhora Antoruo Ramos: - R_e· 1 trai. 
scrrir-,e de sua cai.Ta de rapé, nu gista~se hoJe a data do anmve~iio I RIO, 4 - lRadio) - O algodão Depois de curta permanencia em 
pt esença de todo O exercito em revisto natahci~ da s:r d. Henrique~ reabriu firme a preços inalterados Bahia e Rio de Janeiro, tomou pas
E 710 dia seguinte. mandava castigar ta Pessoa Ramo.s'. esposa do nosso com negocios de pouco vuJto aos se- sagem com destino á Palestina, onde 
,everarnent, um outro que tivera gesto amigo sr Antonw RamO<S, despa-

1 
guintes preços: Seridó a 39$500, Ser- o distinguiram com a missão de guar-

semclhante chante da Alfandega deste Estado. táo a 38$, Ceará a 37$. O movimento da do S. Sepulcltro 
Ser co1'tradictorio é procurar a per· - O sr. Tufik Hamad, negociante do dia 2 foi este· entraram 47 fardos Da Terra Santa foi ao Egypto, don-

feição. Porque seguir na vida urna nesta cidade. . . . . . / de_ Pernambuco e sahí.ram 563 ditos, de regressou por determinação supe
lmha r;goro.<amente fixa., irreductivel, -: O sr Ab1llo Viena de Mello, existindo 6.024 em stock IA B. >. riora. De novo confiaram-lhe aguar
obriga a gente a praticar lioj~ como agricultor no 11iuruc1p10 de Santa I ~~~~~ 
verdade o erro de lwntem e v1ce- Ri~. Occorre hoJe o anruversatio da , 

·c~:pois a nonotuma Ca1'SU Já o., sia d Debora de Menezes Pacote. Os prin11ipes de Galles e Geor 
aUzenicnses cansaram d• oucir cha- viuva do nosso conterraneo sr Fran- _ U 

que, commerciante em Tacima. U O 

da do $rp11kh.ro em c•JJO ~lo 
,, LJ enoontraJ-o a. mort, 

Ero da ordem dQ,, c&puclunh 
r rz.h ao moucr 70 anncrJ rf.. 

e<Jadc 

o , 

O GOVERSO VENEZUELANO DEs 
~!ESTE NOT1(,1AS SOBll MO · 
VIME TO UBVERSIVO Ellf sflU 
l'.\17. 

(;ARACAS l - 1R'1-d.10 - 0 gu

\ crno dt:Smt:ntlu. otf1cialmtntt a.i no .. 
llcias pubhcad no estrangeiro de 
que t10p esta. am concentr.ad8.6 per
to de Sao Fernando com o obeJecti
\.O d-e uffocar o movunento subver
sivo. O de mentido diz que com ex
cepção de alguns conflictoo sem lm. 
porcancia com ladroes de gado o ai 
inteiro " tá tranqwllo < A B 

'º' ---

VARIAS 
A Fabrica o.z Doces •• JJ > P .;.-Ja 

tCafé Ri.a Branco), ccmnnmi.J.Ou-n J 
qu~ vaeo d "trlbulr, hoje ctcces g:la
das e m creanç .:i pcbrF? • ccmo :ie
clame do u producto. Tamt!m pa; a 
D Orphanato D. \JlJ1co miara dó· 
ces pai~ 100 ci ança 

O r. Adalberto Rccha 1eiu han· 
tem a. esta ~d.acção communk.:a -n:, 
ha.v.cr enccnttado & 3 do con-cntz, t:m 
b .. oche d~ curo e m u'a medJ.lba d,., 
mesmo mete' err. f 1:,nt á E• ·ela 
Normal, o qual erá. entregue a res
pectiva PT' :,r·~t'.L e: cu\o norr~ f' .. 
acha g:-avaáo na refer da joia, · 
rua Irenêo Joffl.ly n. 194 

Pelo Departamento Mcziic,pal <io 
A&Si.strneia e Saúde Pull e foralti 
s::ccon ida.:. 11:;<3 dia 2 3 e 4, as ..... 
guinL:, c~as: 

BEllarm.ina MMia da C' nc3içã.r 
Cairlc5 Alberto Rabello, Manana.. Frei
re, José ,.o\lcino. Frainc:i.sca Natureta, 
Z.Slia Rfü_iro, Bcaitriz da "ilva Fl· 
gucirédo, Jcsé de Mattc,;, Fi anc · ,, 
Rocha, Malaquias Ferreira da Sih 
Oth.ilia da Silva Ferre.ira. Anna E .• 
pinola, rnldado Jc ... é Cam_p.:.s Ncguei
ra, BM·thc•lomeu Toocano, Manuel Al
ves, Mar;a Francisca Annt. !ada. Ma
ria Osias d,. Lima AntJ.nio Ma.rrtln., 
Baris, !ilho de J3e!,nardo Romoff 

A renda do Telegrapho Nacional, 
dm dias 3, fo! de 640S420. a ds 4, 
132$328, que serão r=lhi,da:; á D.le
gacia Fl.9cal 

Fcram affixados os proclamas pa,-a 
o cas1me.nto civil de OctJ.vio Ribeiro 
Couti.nho e N&ir Danl!as de AraúJ~, 
FO'anclsco Paulino da R.."Cha e B:atria 
Ro:lrigues F1eire; Manuel M'..arqu~ 
Gc.11~ e Ma,tia oarm.llta D1'tla , 
Flonamo de Olh · ira e Maria. JG6é da 
Luz; Aroend:.no Marques da SJ.lva. e 
Julia FailTeira de França· Antomo 
FrancisoD AJ,w e Joonna Carvalho 
<lcs SantQs. ma,· de ,u.,to a Anstides e":':.º t:'.'~~aquim Lins de Albuquer- ge •hegaram hontAm a Bello 

No l/OS,O folk·lc' e existe uma lend - O sr Ariel Farias, gravador das D:.rectol a de Mete<lrologia - <8er-

>nUito encantadora com que a dór. officinas desta folha 1, Dor1·zonte, re.oebendo extraor ... ~ :d':fo"i~ ;,,.!;"~ ~~i; 
,gnorar,,cia indzgena rodeava de terror FAZEM ANNOS AMANHA: U tempo - Synopsa ifo tempa ocoor,-1do 
O be ço das crcancinhas. 1 ============ cl, 18 h de 3 ás 18 h de 4 de abril 

E a lenda da caipora Caipora di- e Idas Tr d• • •1 ' - 1 deE~3~;,..,, Pes.sóa. - O tempo con 
c•ntos e não ca.a1,ora, por ser aquells Dr. Diogenes a ·: - anscorrt 1nar1a man1 es aeao popu ar 
- 0 amanhã a . data natali.cia do no.sso servou-se !Jom com fcrt~ ín!Y.>laçáo e 
a prosodia ma<s commum do termo. illustre amigo dr. Diogenes Cal-j ============= ==============1:;~f~"t~!~m~;:.5 f:'1't~: e! 
Sd qu esta preferenr'ia z;ae deixa'" das, inspetor agricola federal, :rres. J . minime. 20. "7 
t•moso alguns ,sp ritos familiariza- te Estado e cavalheiro. lar. gamente es- ,, RIO. 4 - <Radio) - Em auto- tado alli situ>tdo.s. aptesentam na No Este.do: _ Da 14 h de 3 ás H 
dc·s c,m a e,.ymologza tupy. Mas isso tima<lo em O nosso meio motnz da Central do Brasil partiram respectivas fachadas, entre os pavi- h. de 4 de ablil de 1931 
lliio importa _ A sra. d. cecilla Bezetta da hontem ás 3,55 da tarde, da estação !hões brasileiro e mglez. os escudos da C:i,mpina Gianà~: - O tem!l)a co,1-

1 capara vi " no seio das mattas, cruz, esposa do sr. Antonio Francis· Pedro Segundo para Barra do Pirahy, Inglaterra, dos principes e dos domi- ~~~º~;ixi~~m
3
? fP:t{:i~:~~~~/ra· 

pP-ni g1 ndo tJ caçadon e os cães de co da cruz, funccionario da Impren- onde fôram ao encontro do trem espP- nios inglezes Guarabira: _ 0 temno ccns'S'rvou
cara Ma~ q em quizer amansar ª sa Official cíal que conduz os principes inglezes, Grande multidão começa a agglo- se bom. MaxLina 23."6. Minima 24.º7. 
caipora leve fumo para a matta, dei- _ o sr. Euclydes Clemente dos os membros da embaixada ingleza merar-se na praça fronteira á esta· Pr eia; - O 1:r.4,:, c'\1'1 rvm,,se 
'lndó·o no tronco de uma anor Santos nesta capital. lA. B.) ção, reinando a ordem na cidade. ~;t'~. ~;~;:::~ct;_v;nr~;::s2g<;.t1• 

qualqun E tudo correrá bem para o _ A pequena Francisca Therezinha, Numerosos forasteiros e subditos m· Espirlt~ Santo _ o ternin conse • 
caçador oue fize, a intoxicante o/ter- filha do sr. Deocleciano de Belli, RIO, 4 - {Radio) - Será sensacio- glezes estão pre,;entes. Forças do exer- ,ou-se bem Max!ma 34.•0 Minl.ma 
111 

Como producto da imaginação doe funccionario municipal. na! o "match" de foot-ball em a noite cito e da policia formam na praça da 18~iinbaL _ 0 tempo foi tvm JJ~"' 
de segunda-feira proxima, entre os estação. 1 A. B. 1 tarde~ á noite. Dia 4: 0 t:mix> c:in 

n,,ssos a1,os tupys. nada ha mais inoe- NASCIMENTOS: 
ntto tifl q1 esta Tenda d.a caipora Nasceu. no dia 31 do mez p. pas-

Nos mcidente.i; banaes àa vida sado, na vizinha cida.de de Santa Rí-
quot~diana ella apparece, com a su'l ta, a menina Maria Dalva, filhinha 
inf1uene1a noc Ia. annullmulo o nosso do sr. Heriberto Barbosa, auxiliar da 
r~Jor o l')U tru:e111.i<F1tO, 11v1l {1,0S ner- fabrica de tecidos Tibiry, e de sua. es-
1 os e a )aud" posa

1 
d. Rosa Marinho Barbosa-. 

E.,;correga-s, nu.rna ca..sca de banrzur. _ Está em festa, desde hontem, o 
" eiu o nariz em !languP; lar do nosso illustre conterraneo dr 

l erde-se o tr, w ()U o bonde e surq , Adhemar Vidal, procurador da Repu-
trm z macada atro~ \ blica na. secção deste Estado e de sua 

Prom tte-se uma audi~ao de rad11 I esposa d. Maria do Céo Lins V,dal, 
e o appar,,lh'1 tá surdo r rebeldP I c-om O nascimento de wna creanç.a do 

PPsu, mc.1es(I a r, na arte, uru- sexo masculino. 
< ubaca - quantc appelli.dos tens nr• l 
viela crupora. máo pseudonymo dest'! VISITANTES 
personagem cego que se chamn Acaso·, 

Esteve hontem á tarde em visita a 

O) 
D '> esta rectacção o sr. José Anselmo. 

runccionario do.s Telegra.phos em Na.-

R e t rê ta I ta~ s que é passageiro do "R-Odri
I gues Alves", hontem mesmo prose-

A banda de mu.siea do Regimento gurn viagem para o Rio de Janeiro 
Policii-il r1>~llzara h0je retJ.êta n~ 

1 

praça João Pessoa, cujo pr~ 1·amm;\ 
rstá w 1m self'rr ... onad'l 

1 pa te - Os orphà~ dobra· 
do; "Deixa essa mulher ch'.Jrar sam
ba. A desfolh::.ir audades" valsa 
·va..ssrJura marvada ' m1:1rchR 

2 pBrt:::: _ - ' Ca.valherla Rus-t1cb.
na" "Organito de lá tarde", tango~ 
ranr o 'Am r i.:erdlrlo" t1mb-a-c~n-

--1(0) ---

() CAMBIO 

RIO. 1 - <Racl!o) - O mercado 
cambial apresentou-se em situação 
calme O Banco do Brasil a 90 dias. 
opera,•a com 3,23,32 ã vista. e 3.11116 
sendo o dollar a 13$335 e a 13$400. 
05 h~rHX-'lb estnmgeiros tnnsecciona-

•·scratchs'' paulista e carioca, em .!ervou-s-2 lnstavel. Ma.x.ima 36 O. Mi-
homa dos príncipes de Galles e Geor· BELLO HORIZONTE, 4 - lRadiO) nlma 21."6. 
ge. (A. B.) - Embora estivesse com a sahida mar- Soledade: _ o temoo co,lsertVJIU

cada para ás 12 horas, só ás 23 e 20 de bem. Maxima 33.'2. Mlnima. 22."0. 
RIO, 4 - <Radio> - Os prlncipes I hontem, deixou São Paulo o trem con- Umbuzeiro: - O tempo c:msarvau-se 

II H 1 bem e E~ora.ndo vent.s frae:,s de su-
~:r~:1:~ij: °;a~';e ~~~m:~:~zo'!:~e~ ~~~:elo os inc1pes para Be o 01 · à~,{, :t~:'~;~,? ~~l~ ~-·~~ 'J 

meia-noite, sendo esperados aqui ama- Amanhã as pnmeiras horas, os ás 14 h. de ab::il de 1931 
nhã, as 16 horas. príncipes regrossa.rão ao Rio, onde b::a:i!. f;te º1 t:iii;iJ.'l ~n.:e~~~-d > 

Os visitantes encenam. assim. a chegarão entre 16 e 17 horas. IA. B.l ,·z,ntcs fra "S de nordé .. t"' Max1ma. 

::~:.~,:em~l~::~110:eti:ste:;iv~~ BELLO HORIZONTE, 4 <RadlO) 
3º~!~.;':11:'..in~\!!;~ ccnsz.~·ou-~a lI16• 

raro em São Paulo, dalli fôram ao in- - O comboio conduzindo o:-.. príncipes tavel e se>l)l"ando \iC1ltl'.'.'s fracos de 1 · -

terior do Paraná, ate ás propriedades ~:~oupe~: pl~e:i::i,~º:i"'o\'s:i;~~. ":e~~: te 01~~":_ 30Ó 7 re:p~il~~;~;,.,,. 
de Lard Lovat. Do Paraná dirigiram- b:m ocm toistt. 1n,~lação ~ scprando 
se a Minas, encerrando as visitas. <A. panhado dos auxlliares do governo. ventC6 mcderad.o de ~uést,. Maxim~ 
B.l Após os cumprimentos officiaes e 30. 0 5 MJnima 24 ºO 

· (01:----B:~~~d:~;~~!~m4 a;e~~oª~~~~ ~:'.u~~:~;f~~a~o:ac~~nal~r~:id~~:ci: 

-

1 

executados pelas bandas de musica os 

tiva. Por toda a parte tremulam os seus .secretar1os, tomaram os carros 
pavilhões brasileiro e i~glez. Todo o I off1ciaes segu.indo em direcção do Pa· 
percurso que será segmdo pelo cort.e- Iacio da Liberdade, atravessando o 
Jo, desde a estapo central até o pala- extenso cordão de isolamento, desde a 
elo da L1berdadc, a-cha-se ornamen- praça da estação ás avenida~ Amazo· 
tado com apurado gosto, sendo em va- nas, Affonso Penna e rua!:,. Bahia e 
rios pontos levantadas archibancadas Goya.z, avenida João Pinheiro e praça 
debtinadas ao~ com,ules e altos !une- da Ltb-erdade. 
c10narios, para assistirem a passagem Toda a populaçflo da cidade as.sis-
do prei,.tito. tiu a chegada dos visitantes que foram 

A Pnii;a da Liberdade otterece um ova.c1onadissimos em todo o trajecto. 
magnifico aspecto, bem como o pro- Formarn.m, na estaçii.o. uma com
p1io edificio terá lllurrúnação deslum- panhia de guerra e alumnas da Es-
brante cola N'Nmal ,. · o~ i;;ru11os Ecola,.~.l. 

'X ___ .... _ ............ "'-_ .. _·~t .. ~- Y-,;,- ~- g 

O CAFE' 

RIO, 4 - tRadZO) - O mercado 
disponível do café reabriu amda fir
me e a preços malterados. Os nego .. 
ctos foram regulares nas primeira.s 
horas sendo vendidas 4. 604 saccas e 
mai& tarde 965 do LYJ)-0 7, mantendo• 
w o preço a 185.600 . Pauta 1$200, im· 
posto mmimo 45567. O movimento na 
ultima quint.a-fe1ra foi o seguinte 
ent raram 14-.047 .sacca.."1 foram em
barcada, 14. 238, sendo 2. 675 para a 
Americ" do Norte, 8. 786 para Europ ... 
2.467 nara A1 e .. ca do ui e 130 '"" 
~ ... ,..,...l-tie::i ·- 5 
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. lft:', ~ üRAVES ;, , i /JOENÇAS 
::ict;~u 1..- 1111 t11, .. 

dus 1u1:,, lbll.lt 

(Ü.111 ~:, (J~S~,u.1s que ~e lL...~

"- 11fl1n d.h <lorl rl1uu11.tl a..1 ,, 

rlas irrcgubnd.Hles d,, uruu, 

du , \\. t'~1.;o de .1c11 lo u rn . .:o 

Ir J.l~ plllll.id,1~ 11.1 j) U ll' 

' 111.11, l st1 l'.1t.1 ~l.t, cosns. 

l h·, \)'lí)!ir1111u·, dn·,.:111 \L'I 

11u1T1cdur u1tt 111t ll dlu ... lo,, 

u" 111du '-e d', J •11111.1, ... k l ostcr 

1·11,s cv11.1111 s0lfrnncnr0s e 

g.1\LO.-; d\..'~lh ... lL'\\,U to'> IJ.;::11\ ,, 

,01110 Jf.1'La,n ., I 'º' s,bd,dack 
,k um t elluce 1,ri.:11nt11n. ~ 

LL orYõANH~ R ÂA;;~~ ~ R o t 
~ HIGI IIPMI d1 HHUIÇIO da lliriCI da IQ1 1 

~1G. lal1tr. 1 ~AVELLOf[) &Hm 1 110 OI lillllt 
PaaH.,8e!ror e cugaa 

Linha 

PARA O NORTt PARA O SUL 

O paQuale B A( P [ H U Y D paquate RODRIGUES ALVfS 
l!apcrado do norte no dia 3 de 

Pspcraclo do aul no di, 2 de maio, maio, sah:r~ no m~mo dia para 
.;hirá no mesmo dia purr Nat,t, Cea· Recfe, Maceió, Bahia, Rio de J•· 
d, ll!aranhi!o e Belém. neiro e Santos. 

O P8Q9819 ALMIRANIE 1mmv O paquete PARA' 
Esperado do norte no dia I O de 

l!ip"ado do mi nc, dia <J de maio sahirá no mesmo dia para Recife, 
111::i,o, saliltá tH) lllCIJn·J dia pe.ra Maceió, Bahia. Rio, Santos Paranaguá, 
Nwtc,1, r:ead, Alaranhão e Belém, Antonina, florionopol1s, Rio Grande, 

Pelolas e Porto Alegre. 

L11iha. ~a.nãos· :Si.1.enos Aires 
CH~ueiro MARAN6Uf 

Csperado do Norte no dia 4 de maio, sairá, no mesmo dia 
p:n.:1 l\i;:c1fe, Maceió , Bah ia, Vtclori:,i. R,n, Santos, Paranaguá, Antonina, 
S. rnrnrir;co, Rio Grande, Monttv1déo e Bueno~ Aires.. 

O carguwo l NA 
E9perndo do Sul, tio dia 10 de maio, •nhirã no mesmo dia p~ra. 

Mac:10 Mossoró. ArJ.Caty, Cear~, Camocim e lutoya. 

l t~n J~~%e; 1 1 rom a:n&~~~a:~aBr:t'f!~ e~ 0
~~;: P:f~ta~ª~1P~1i!:~:\J:::O,:o~d~· ·~~ ,11 u A 

i 
1 

'I 
p ! 

-1 
1 
1 

1· 
1 

Rio Gro::,e. -
Ao ,rclnmsçllH de faltas e ovaria! só «rão tcoi1ti1 ro, ncrlpto 

• '101,lro ª" w•;;;i tlil Ires dlaa após a d=r2,. 
""•ríl iiiln.uue lnlormaço•• C""'ui ~ •e•nr•:,r 
.J o sé Ide Mendonça. Furtado 

,mtpterlo 1 10.L 1.:U.C!f.L rullUll!O t Uttlca ti ,L,.0<ta1t• C•••or<l•, 

Arma1au1 1 Pra,ra u, d• t\n'l'embr• 

L~o?~l~:~t~!B:~.~Ld··I 
r,11111\0 1ffilutna nu Doeu cio Porto, no Rio e!• Janeiro I di•po11c10 u, 

-o--o--
I h•i•:1 raplit~ de pa.;;sagclros t"' ,.ar:a entr~ R~rlt~ 

r Porto tl..ler;:-re e.n. -..r;..A.Ã---=---- -,.,e 

JPaH•S•M ••mente de t,• eI•••• 

f'aq,1ete !1,1·n1'""!I"" - Esperado em Recife, no dia 30 do 
coireute, sahirá 110 dia 1 de abril, á n~ite, para : ·Maceió, a 2; Sabia, a 3; 

I J<,o de Janeiro, a 5; Santo~, a 8; Rio Grande e Pelota s, a 10; Porto 
' Alegre, a 11. 

! ( 'tt,-gudrm: l'llJJCr11dos em Cabt'tlello"!, 
.1 M I inha Rio Orande-Cabedello 

,,\\]~lij Cargueiro - C.t,tlPl,VI.~ 

" Esperado do Sul, no dia 8 :de abril, sahirá no mesmo !dia para· , § Recife, Maceió Bahia, R•o de Janeiro, Santos, Paranaguá, Antonina, São 
1 _.. Francisco, Rw Grande', Pelntas e Porto Alegre. 

;I 

Linha Pará-Rio Grande 
Cargueiro - 1 ·1<''1'0RI 1 

Esperado ~do ~Norte, no· dia 30 do corrPnte, sahirá no mr:smo dia 
pua: Hecife. J\\ace1ú, Bahia, Rio de Janeiro, Santos Parar.agu~, Antonina, 
Francisco, Rio Grancle, [ 1rlota9 e Porto Alegu•, 

· 1' AOl'!NTES - William• A C"• 
, i'RC- 1 ~ d1 Novembro n,• 87 - Teienltcao a.o l 16 

;\forEI B R Tu,· , t.• .;AIXA POSTAL, ~.· 34. 
L'i11 ',lb.ll d l l Uc!Jla gr::in- 1~-----:lliiiiiliilliiiiillilllaillllml _____________ lll 

dü L' 1, od , llll, u , i;na d , 
I""' , 111, 1 e clJ 11le 111 

'l '1' [{1rlt1, ( IJ!ll ,;• 

J)tHiu> u icl, , e 11<km-'it', ut'. !1 
An·ni,!<1 Cc 1cordi,1, 17, po · ::J 
5CO l 1 1 eom~!~~r~~ !} %~ ~=~~~;~~~~ 1 

:::::: 

1r:tttl:;,~:::l·~:~:0 p:rc:~11::;ç:0

: :r!::: ;:;r~:;:re::a;::zea 
J\ tcawr Mm o sr. João Evangelista de Olivt>ira .. l\fello, á 

d,· f1111do com malta. virgC'm para. explora.-;ã.o de mpdeira. de lei; um I 
a 1 1~1, n1:1 fluquf' de Va\.ia.,, n:' =::t9, desta. cidade. 

lc (1 t·• ,J,,a.o Pe1.sôa, 28 de fevereiro de 1931. 
a, 4 

::.. ,-
1
: 10 u; 1111 >, :i. ti:.1 Du !l!r.:lill!'.':r.1Jlí71ll.!:::!lffl1C:?WRIZ'lllWllmmmllll1im-•••m11111nll!lllllmtalZll!lllllllllllmll: 

r.;n!ra fodea as febra 
~taauUmii-,onno,aiifdeotn 

. A' veoda na.s on,.rm 2.cla.s e -
'lrora.rh . .s.: 

·' 
A '1fHDA NAS PHARIDACIAS E DROfiARIAS 
~º ........................................ .. 
8ROMOCALYPTUS t ,, rtm,dlo d,~md,de pm,,a ·ar 

G Kit PE, R ESfl IA:~ O, TOSSE 

L•~of,Que .. :,eo11r rrlppaáo, to, sio1,, B R o M o e A L V p T u s 
iãi. facítltt .. •. o.seD~m demor1 J ____________ _ 

EJher Holmas Pearosa 
LECCION .\ • : 

SOLFE,10, 

PI,J N Oll TiJ 
B1JNDOLYD.l 

MENSALIOADF.'. 12$000 
( 3 aulas por semana) 

Avenida Florimo Peixoto, 281 

Usem "GONOPIRINA" 
Cara inlalilvcl d~ BLENORPHAOIA 

em pouco tempo. 
V,onrlP-~P pm fnrJn nhnrmoc/a 

li Farei lo de Trigo li 
VENDEM 

li 
RUA llES. TmHUADE 

o 81 o 

"VIX'' UTIL!SA O VAPOR DO RADIADOR E 
F AZ GRANDE 

l!CONOMIA~DE COMBUSTIVEL. 

PONIIA UM MARAVILHOSO ,vrx, 
NU SfU ORRO E VEJA QUANTA 

ECONOMIA. 

Uma experlencla lnada~~cueta 

Pedidos a JOSt MEIRA DE MEN[l[S 

CAIXA POSTAL, 105 - JOÃO PrSSÔA 

ESTADO DA P ARAHYBA 

PrtcJsa-se de ageoíes c.m todo o Brasil 

PAD/\jf<IA e MIERIC!EARIA VICTOR IA 
-= CFIALE:GRE &. COMP, =-

~u, fruftuo,o Barbo,a, na. 19 e 22, + + + + + Telepllon1, ~ 
l'.!mcrada fabricação] d~ pãca, bolatblnba1, blacoltna, 11c. • 

P/;oro•a pontaa//dodf:no :entregai a dornicil/os nesta CAPITAL I em TAMBAU 

~à. boa.rl.a. sa.:n ta.r1 tenee 
B. Moraes & Cia. 

m ,rnadow 'o uportadoret de XARQUB e FARINHA Dll, 1 RIQO 
I oPtroa 1,7cncroa de cativa, 

l!nd. Tel: IIIOll&ES - RUA DES, TRINDADI!, 17 1 81 

EX:PERI MENTEM 
")S novo• produclos da fa· 
·rica de [Bebidas "Eonho111i' 

ICOGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

L. (.'ctt·m,11,o & Citr, 
R. da Republica,~ t 3:, 

Sedas e voiles, em linda 
padro11agem, recebeu a 

RAINHA DA MOD;A 

NOVO ARMAZEM 
DE ESTIVAS 

Rua Maciel Pinneiro, 212. 

P~one- 94-Telegr. -Pirsalle 



ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
NAVARRO 

l • LLnha> - Quarl'}l m J.:.ião p.:__ • 
~r.Ja 4d·LJLriJdrln31 SJ\'l('J nr.i 
u dia ~) 1{\-:.min, 1! 

Saldo do dia 2 . 
f1üV1.1rNú "" 1.sT ,no O Interventor Federal neste Estado t{ecuJhnnentos te1tos no Thesou-
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO ~';_"iiv:x:::;~ªin~~~~a~!~~o Baibosa ro no dia 4: 

DIA :! ções de off,cial do regí&tr;, ~vil~; Pela Recebedoria de Rendas .. 
D spJchcs nascimentos, casamentos e obitos do Pelas Mesas de Rendas e outras 

~~
1~g~1~e0 ~~~r~i~ª~;ª;_cte57~~ea~ôJ~ 1 repartições ........... . 

Prt1<.:â0 d-e ~1guel Comes da Silva feve~-e1ro elo corrente anno, servindo 
scklado TJ'lL'-lCJ d0 Regimento Policial ele _titulo ao nomeado n, presente por-
"ede o dc<pacho ') 286 de 15 de Ju - Lana. Despesa effccl uadn no dia 4 .. 

~.:900$000 

4: t::i(lá;f)4] 

1 :{87 .31V2KI 

l O: O.íG~O+ 1 

Dia aJ R {fin1' ntJ :! t 11 111 · J 1 1 

J.JV(·! d.' Fu.n~.\. (...J'd 'Ili a) e 0., ( -' 1). ,~ 

tOIT1f'{,f•1to ,J(JDJ1lll1tl M <.l' lr1 11~ :1 J 

l ~lcphor1 -. ~~!tl:,·10 Arn'J111:, JtJ\.iri ,. 

~C'rvl<·o p::i.ra o dia G (segunda.·feira) 

----- 1 Di::i a:> R ·gimf'nto, ~r. 2 1~nentP 
:1fl7 :372~:-t22 ..1<XH, de Sourn _: ord...-,lil á C O ("G.b-

fi] :02n:~1.JO ~ri~t·~~d;ct~('Dfo;c.~:,. (~~.,,/º t t ·-

sulJmPtt1do '.) lr(lll('f~?nte e de ac.cor- M'Jra:;,s par~ª\Je~~~ot~~ie;~~~: de Saldo para o dl:l G .3:Jfi::-H-:1...:182 r ~rd·m.ll. <;..:n·ic, <:- IÜ~ da·\ r l,) 
f~~di"ct/l1~~~Je~ã~ d~ 

1
!~~d~o a s~~1a~ re~lt~t~~~tüor Federal neste Estado I 

<k> r0m :lS 111fo1 maí'oes p1 estadas, con- as funcçâ€s de officia'1 do registro n~~· No Thesouro . . . . . . . . 108 :9:-i!lx907 1 Ec.L t1m n. 91 - U!liforni: e, ... 
lEd:::> n rdoL m I clc:tmitn a n:::os termos vil de nas"1mentos casamentos e ob • No Banco do Brasil · 2-00 :OOOloo.'.000 PJra c nh'-cim nt'J uã Gn-:i~ ntcfn. <l) 
dos a, tigos 48 50 2 51 55 e 56 do t d t • d ' ,- , · • .. · · "' • 
Rer- quP. bai~ou com O dºc 578 de os o d ermt° e 

5
souza, de accordo No Banco do .Estado da Para- ncg.t n ~nto e d~vl:la rxt'<' 1ç;u, pul)J, 

1 df' dezcmb10 cl 0 1912 Combmado com ~g~:::,O COer~~~ie ~ni~ d:e J dâ feJerr-1 hyba . . • . . . . . . . . . . . . . l J 4: J 18~' l 5Ô Iro O ;-. ·,gU.illt 
iJe )ln~\ c;~b~rt 12 d~, lei n 64 de 17 lulo ao nomeado a P1es;~ ~ort~n~- [~o Banco do Estado <!_a Para- Exclu<;ê~s: - S jam t:Xelu1d-:-3 dJ 

Idem ,10 i ~ib:;t1
3rn Co L O Interventor Federal nesre Estado byba para const1tu1çao do ca- /~f~. ~~r~.~

1
1~~',:

1
d~

1S'l~iC~,/1{~~f;1~q:i~~ 
p10fess-::n; do 01 upo 

1
Escol~:e!.~ 

11
;eª~ ~~ri~\epa~~me~'Cªe1~c~·UlZ theotoruot da pilai do Banco Hypothecario. ô50 :284$R:"J:3 I .Ang,!:lim Cíc..:ro F.;"r.reira d:1 Silva 

dio II" iveilc o despacho n 256 ele I funcções de offlc,à.J 
1
~0er;~~;~ ~,:,'; l~o Banco Central . . . . . . . . . . l08:000!52GG cst2 p0r ler fall 0 cido na, cidade de Ita-

16,:, de maico do coITente ~nno) - A I de nascimentos, casamento~s e obitos I i~outros pequenos Bancos . . . . 156 :000$000 _____ I la)ª~!~_;:t',, :_ :1
0
q
5
ue._1_:e,,.~u~~:rn,,ã

1
.~/

6
wn, __ i __ ª_t~ mRaei.-s 

Vkta do laudo ele mspeccao de saude do termo de Alagoa Gi ande de ac- 1-"'",c,.,, ..u ~ - ·~ •• ,: 'r- ,, '-
a O que [01 submelt1da ~ pet1c:onana e côrdo com O decreto n. 57 . 'de 3 de . . . , ,, gi.ment'.) 
e~ .... accordo co~ as miormaç?~S pr~s- fevoreiro do corrente anno, servindo So.mma . . 1 . B.lô .::\4.i:,;182 1 

b
tadas_.ncste p1ocessndo, concedo a Ju- de titulo ao nomeado a presente por- Thesourana Geral do The s0uro cb Parahyhn, em .Jnio (Ass.) Agi ldo Barata Ribl"iro, t,nen-

1!a('.a,? lequerida, nos termos da _ali- taria. Pessôa 4 de abri l de 1931. 11r-0QroncJ-cc1nmand:rnte 
~J1~1 

2
0 ~

1i/1
r~ .. i~/~eR2e?deq~7ez~~~~·~ O Inl"rvcntor Federal neste Est.ado Ü tb~soureiro geral, O escriptnrario. 1 

<le rn1•1. ob,crvada a restncção cio resolve nomear Pedro Muniz de Brit- Franca Filho. João Hardman de Barros I 
nrt. 8!) do nvsmo e C'ombinacto e.cm O to p~ra exerce: . . intennamente, as 

;~~~;º \1!~~10(!(~(' n -18 ~l~ 17 ele ja- ~~t~;:"-~i:nd-:~1t~.,:1c~!~a~~/tci's~o ~~l~ 
Ji/c~~md~leF~~~~;u ~~a~~;rro.;sf~{i~~ ~~S tc~Le~-1~c~itJt~~a1tn~,e d: ;:1:= 
nacio no posta fi$C.'.ll c2 Arara da \Crl?iro do C:J1'l'ente anno, seirvin.do de 
Me.e..~ de Rend~s de Banan~iras, pe- li_1tulo ao nomeada a presente porta 
a_mdo uma a..c.s1gnatun1: do Jornal of- 113 · 
f1c1al "A Umão" - Deferido. O Interventor Federal neste Estado 

pr~1:!~:1ae cl~ · c::r~: l~l~~i~~nfa~e::ir:~ ~;;~f~eit~m~8:ra J~~~r~.nç~te~in~~ 
tn do p::>Voado Cupisstu-a do nmnici- mente, as funcções de official do re
pio de Pedr::is de Fôgo, pedindo GO j gistro civil de nas.cimentos, casamen-

~:~~\, cl :_ lj~~11~~1~ f)f ~ i}e t ~a~~11~n~;ã os~~! ~~s !ciô~à~s !~ te;~~i;tosª;_t\f t!é 
hLJ udf' 3 de fevereiro do cc,nente anno, ser

vinclo ele titulo ao nomeado a presen-
EXPEDIF.NTc; GO GOVRRNO DO LP potLaria. . 

DTA 4 · O Interventor Federal neste Estado 

n~r.ct~ . fi~;nd~~~~i!º ~~a~eqt~;i~r~lbeJ~ 

O Inlervenlor Frdetal neste Est.1do f;~lf~1. Et~~~~r ~~-vi~f~r~ I!~dode\~! 
1 :.-,solve l10m:>t1r CeL'>O B:1rrêto para mspecç:io de saúde a que foi subrnet-
1~:;·c:;~H~icf;~fº die 1;~n~upg?n6!tii tida, pelo qual foi considerada inva-
do Rocha, durante O qti.adriennio que lidade para exercer a5 funçcões de 

me(:ou a 23 de trvereiro d.e 1929 e ~eu cargo, resolve jubilai-a nos termos 
tcrmJnará a 22 de f~v~reiro d~ 1933 . da alinea II do art. 80, do Regula
d.;;vendo solicirar seu tituk> da Secre- mento que baixou com o decreto n. 
tario do Intenor, Justiça e Instrucção 873, de 21 de dezembro de 1917, ob
PutJlica, por si ou prccurndor, dentro servada a restricção do art. 89 do 
do proso legal. mesmo e combinado com o art. 1 º. 

O Tm:-rventor Fed2ral neste Estado ~fu~~~·~~~n 110s 4
JeniGTI;~to~e ª~;~~~ 

~~·~?};:-t1v1~~.:o~~
1
~~·~·10ª <ioJJ~~i1~ Jevi01~ de dois contos de réis (2:000$000) vis

ilfJPh.nte do juiz municipal do termo to contor 26 onnos, 4 mezes- e 22 dias 
ui-> cri tolt- do füicha. de serviços prestados, devendo solici-

0 !Jtt'ê:·rvento1 Pe-deral neste Estado lar seu Utulo da &..oeretaria do Inte
re~.olve 11omear Ovídio Gonçalves Bar- rior, Justiça e Instrncç-ão Publica. 
rcro para ex,:-rc..-:-r o cargo de adjtmd::> O Int~rventor Federal neste Estado 
df> promotor publico da comarca dz resolve nomear Isatrra Fernandes das 
Catolé do Rocha, servindo-lhe de ti- Neves para exercer o cargo de inspe-

pintura de ferres no d-ep;:.sito clss I EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
Obra.s Publicas, de dois quadr0& n,:gro I DE RENDAS DOS DIAS 2 E ,: 
pa-ra a escola d~ musica, na ins:tallaçã~ 1 

electrica di Vi,treaux do palach do L:· V sbôa & C. ', á dir2ct.'.J
Govzrno etc. no p2ricdo d~ 27 d,3 :: ia, r;:qu,erendo transfn.encia C:> em
m:J:rço a 2 de abril C)rr2n.te---.Pague- • Larque de 70 meios tcneis cGnt::n~b al
se a quantia de 409$00-'J cccl, para o vaipcr ''Rc..idrigu~s A]v.23" 

Dc,3 c,p:.rairios que trabalharam na. - D~feriào. A' 1. ~ Secção, pa.1,9. r..-:; 
cons,tirucção e reme-delação do grupc0 d€vidas netas no despa.:h:r. 
escolar "Thomaz Mindello", no pe - De Finmino S.:-ares Filho reque1 _11-
riic1do dz 27 ele março a 2 de abril cor- <:1.o seja feita a collect'.1 elo t/;!U ·2~ .. tnt~-
rent,3 - Pagn~-S? a quJ.ntia de . cimênt:> ele c~-livas a Ft1alln, á n:,~ 
545$500 . Mar,echal AJm -1da Boreéto n. l'/34. 

Do.3 opcra,?·icic:. Qllf' trabalharam no J~a,ra o nc-me do sr. Evarlst'.) c~J. S. 
serviç,o da imballaçõi s elecb.ricas do Lucena, actual dono do m"'f'm0 ... -' 3-
palacia do Governo e Ca·d,2ia Pub-lic1. Le1€cim~nt::> - FaQa·s? a d"vida t. a1:s
no pericdo de 27 de ma1·ÇQ a 2 d-3 13H•'1C!a. A' 2.u S~cção. 
2.~·U c:--..rr,rnte - Pagu:>-Fe a. quantia De J. H :::noato & C.ª, á. di-
de 59$500. 1,:ctoria., r?quuendo C8ll::-ct3. d3 i.1Jus-1 

De Ollveira & Perfira, p:,r c-:nt'.l de Hia e prcfiEsão- para U!U1 !:.2 :-çb de 
sua emprritada para rcnstrucç.ão do \·endas d~ aniagem. qu~ ctr~~ja 3Jc1i
m:.spital de Isolamento - Pagu-<>--se a rionar a') n'.:g:::::-io cm q1t_ é .p_. 1b.~~"
quantia de 4:0COSOOO. t"'id:::> - A' 2. 3 S~::.-cão par:1 f'.:tz?-r o 1.o;-

O.! Raffaele Abenante & C.ª, co:r-- l}êCtiv.o lancamefüo do jmpc.<sto 
res-pondenti~ a quart1 presll::u;-ã::> d.JJ 
ccnt;raoto para os trat•olhns do psla- REGIMENTO POLICIAL iHILJTAR 
cio do Gsvêlno - Pa gue -se a qu:rn - DO ESTADO 
t.ia de 5: 6B3S333. 

Do dr. Giovani Gioia, corr~spon:len- Com.mande da Gu1rniç.ã0 e 0.o R -
te a quarta prestaçã~ do c.:mt:racto giment::> Pchclal Militar do Est::tcto ci'l 
par-a 0,3 trabalhc.s do palaclo dry Go- Pa.ra.hyb:1 - IALJXJii:ir du Exc:rcitJ ele 
verno - Pagtt?-S:' n, quarntia, de 
8 :422$462. 

Do operario S9verino Con.stan.Un0. 
pcil" conta de s11a emp1·dtad3. para 
ema-dtiraim:3nto ,,; ccb?.rtura das c9.sas 
das viúvas dos ~olda-::1-'J..c;; mcrtc.'i em 
Princeza - Pague·se a quanUa ele 
150$000. BANCO CENTRAL 

tu13 fnfe~~~e~1~er ~D;J:~!~ neste Estado t~~r:r ~~u~~l~ ~~1~~~e~r~:n: ~= EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
resol\e nomear Salvan Wanderley de terior, Justiça e Instrucção Publica. FAZENDA DO DIA 

3
: Inaugurado em 15 de dezembro de 1928 

~l~~fª~~ e~1rz~;i i~)Je\~;:i~~~~reCi\~it re~l;~t~i~v;1~~-r 5c~~e\:i1a~;rl~~e ~\~1~ R~tições: 
<lt> nascimentos, ca~t1mf'ntcs e obit0s para exercer o cargo de fiscal do go
dJ te1mo de Patos, ele ::i.ccôrdo com I verno junto ao Curso Nonnal do Col
o decreto 11. 57, dr 3 ele fe,·ereiro do legio de Nossa S. do Rosario, de Ala
cm-relUe :rnno, servindo d~ titulo no gôa Grande, se_rvinclo lhe de titulo a. 
no1nt:ado :.i prl' ( nte pürtarrn. ptesente portar.a. 

REPARTIÇõES ESTADUAES 
SECRETARIA DO INTERIOR, JUS- -fiscal da Fazenda, requerendo assig-

TICA E INSTRUCÇÃ-0 PUBLIC\ natura d"'A União", com o ubatimen-

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
Í to de 50 r-;.. - Deferido. 

De,pachcs Do ci:._rano Sebastião Cosm.z:, por 

I 

Folhas 

Peti~ão dE: d. Maria Emerentma de f;~t:n;-;e J~1
~J'.::e/~

1fZ!1ttd~ci~:i~ie~~ 
Gouveia Goelh0, prote.~sora ~o Grupo Gcv€rno _ Pague-s= a quantia de 
Escolar ··D Pedro II • _pedindo ab0- , 520~coc. 
no de faltas - In~efendo. . Do cperario Francisco Jc.sé àe 

Idem de ~· An~.ha Lyra. adJ,'~mcta 2:mt'Ain_na, per ccnt.a de sua emprei
do Grupo Escolar D. Pedro II , pe- tada pata ass~ntamento de portas, ja
dindo abono de faltas.~ Indefendo. mllas t·tc. para as casa,s das viúva~ 

Iedm de. d. F1logonia da Penha. 1 dc.s sc~dadcs mortos ,em Princeza -
~ama. a_dJuncta d? .~rupo. Escolar Pague-se a quantia de 200$000. 

Dr. Ep1tac10 Pesso::i '· pedmdo aba- Dcs cp~rarios que trabalharam na 
110

1d~~nfaJ~asd~ JJ~~~~fl~ºde Queiroz ccin<:1trucção das casas da.~ viúvas dos 
Mesquita. adjuncta do Grupo Esc--:ilar ~-Idades mc:tcs eri:i Prm~za e n~ 
"Dr. Epitacio Pe,C'sôa '', pedindo abo- . ti3:~1.sp01 te ck .12'1ªc-te~1.ae~ e ~1rag':m ?~ 
noiíic~~ f~~tad.-AJ~!ef~~f~~- Neves, ad- ! ~~;~\ ~r~a~t~~~/

1
;

1
~~~nfi~

5 J~~~a~ 
Juncta do Grupo E.~colar ''Dr. Epi- 954$9;>0. . 

~~Ci~ ~~~~~;~\d~r.dindO abono dP fal- 1 re~~~á~p~r:rJ~Sat~~;:=~l·~~~\.\~.:~~~ ~~ 
IdP-m de d. Iz.a.bel cavalcanti Car-: <l.t.p:~1t.o das Obras Publicas e ':@lan

neiro Montéiro. prote:.:sora do Grupo eia dJ Parahyba Hot,el, _no p ~ncdo C.e 
Escolar ''Dr. Epit'.lcio Pessôa". pe- 27 de fn:3,rÇO a 2 de atnl - Pague-se 
ctindo abono de falta - Indeferidc,. a quant:,a de 195<;CGO. 

T1l.HH.:N.\ L u \ 1 \ Zf"•-T'D.-\ 
Dos q::erarics que trabalharam no 

ti ar :pc, (e de aterro do p:1lacio do 
G:.:.v:1n::,, f"'rros velho pa1a o deposito 

~Xl-'.E!:DIF.N'l'F: l)u GOVERNO DO da.-.; ObldS PLtblicas e materiaes par'\ 
DIA ~ as c:bra.'i do grupo f'Scolar '"I'homa.z 

Mind-11:::> no p2ricido de 27 ele março a 
Petições. 2 d~ rtbril do cerrante - Pague-se a 

I 
quantia de 265$000. 

n- Ant'Jnio Cci::nh::, d2 LY!'a. ad.mi- D:)s cipeTarios que trabalhaz:-am na 
nistrador da M~.·n d~ R2n::las de Ale.- Avenida do G~miterio, no penorlo d,e 
góa Grande, requ2r~ndo -ajuda de cus- 27 de março_ a 2 de abril, por ronta 
tu - Pague-~" a ou.:H:.tia d? GOS-000. d~ Inspect:::>na de C?bras Con.tls.. as 

D.? Ant::>ni'J Jcsé Mor:.ira. guarda Seccas, dev-2ndo a unporta.nc1a cor
r-e.spcndent ~ a referida., ser opportuna 

-~-~~ . ---------~~-- menle restituída a.o Thesouro do Es-
tado - Pague-se a quantia ele 391$200. e D L Stos D::,s c~~erari:3 que t:'13.balharam nn era r • u a 1 econrtruoção da torre do Lyoeu, no 
peric<lo <te 27 de març.o a 2 de abril 

Cura a dôr de dente em 5 miou- ~i~~te - Pague-se ª quartia de 

tos.-Cuidado com as imitações!. Dos cpt>ro.rios que 1,·abalharam em 

De Isabel L@ena F ijó do Silveira, 
prcf~,:,scra publica da cadeira do sexo 
feminino de Santa Rita, req_uerendo 
assig,natll!fa d'"A União'', rom o aba· 
Lim.:nto de 55 % - Deferido. 

R1111 Bn1•110 ,lo Tri111nplw (S,;tlt> 111·op1"iaJ 

João PessGa fatalin da Par::ihyt·:i 

Capita l subscripto .. 
Capital realizado .. 
Fundo de reserva .. 
Lucros suspensos .. 

08 Manoel Pereir,a Borgzs, est.abe~ 
Jeciclo e-cm um mac'hinismo de confec
cio1nar algcdão, em Mog{h·o, p2que
riendo dispein.sa. do imoost.o ccrr2'Spcn
dente ao segundo ocn:esüe d.e 1930-
Ind-eferido, de accor<lo cem o art. 4. ' 
do decreto n. 1609, d.z 18 de novi2 mbro 
de 1929. 

Balancête. em....31 de,mar~o de 1~31 
ACTIV O 

Ex jo.m 
ESMALTE SATAN 

3 tons modernos - para unhas 

CABELLOS 
BRANDOS P 

Accionistas .. . . . . . . . . . . . 
Agentes e corresponclentes . 
C! C . garantidas .. 
C/C. sem juros . 
Titulos descontados . 
Titulas a receber 
Immoveis . . . . . . . 
Despesas de installoçáo 
Moveis e utensílios . . . . . , . 
Titulos e valores caucionados . 
Valores depositados . . . . . . . . 
CAIXA: 

Em moeda corrente no Banco e 
noutros Bancos da praça 

Diversas contas . . . . . . . . . . . . 

PASSIVO 

A Loção Brilhante '"'.1Z voltn.r a côr 
natural primitiva (c::v·üanha, loura, 
doirada ou negra) em pouco t.empo. 

Capital . . .. .. . . . . 

I 

Fundo de reserva . . . . . . . . . . . 
Lucros suspensos . . . . . . . . . . 
Agentes e correspondentes . . . . 
Credores por titulas cm cobrança 
DEPOSITOS: 

Em C /C. limitadas . 
Em C 1C. ele movimento 
Em prazo fixo 

Não é tintura. Não mancha e não DIVIDENDOS: 
snia. O seu uso é limpo, facil e agra- Ns. 1 e 2, saldo a pagar 
davel. G:irantias diversas ......... . 

A Loção Brilhante é uma formula Depositantes de titulas e valores 
<,cier_Llfi"a :lo grande bota nico dr. Diversas contas .. 
Grouncl, cujo .seg1 e<lo .::u.stou 200 con-
tos de réis. 

S. E, &O 

81 ·313.·,-t 14 
:JI %:J'9111 

i::1 ~ou (JL1u 

A L::.,ção Brilhante extingue as cas
pas, o 1)rtuido, a seborrhéa. e todas as 
affecções para.c;itarias do cabello, as
sim como, combate a. calvicie. Foi ap
zando as raibzes capil1ares. Foi ap- 1 
provada pelo Departamento Nacional 
da Saúde Publica, e é recornrnendada 
pelo.s principaes I nstitutos de Hygie
ne do estrangeiro. 

João Pcs~ô:1 . 4 de :lbril c1t~ 10:Jl 

José tle Barros Moreira. ~ Dir.ectcr pn•.:idl'ntr 
.Joaquim Cavl.l<'anti - Di re".'t.cr gerent,~ 
João C:inllitlo Duarte ~ Dt rector -,tCretnrio 
Siquf'irl Coelho - Contador 

1G4 · 000$000 
137: 005$000 

ll:565~415 
l: 434$980 

~G :995c000 
G: 001:;120 

39 :235Sl50 
9: 156$437 

210: 226$359 
230: 555$030 

61: 1798280 
5: 497~370 
7:944SJSO 
~ :400$00,) 

178 · 725$788 

49: 578$153 
21: 078SO!O 

848 · 571:;907 

l G·t · OOOc,000 
ll .5G5:;415 

1 :43-1$980 
43~5340 

230: 555 \090 

4. 821$9,0 
2: 400SOOO 

178: 725S788 
10: 16BS960 

848 571$907 
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LAMPADA DE 220 VOLT em 
( __; l I .L\. T..,IE Ci. R IC &:: (J O lVI 

R• T.t~ FRl.... CTl_í OSO BARBO Z1 
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EDITAE S 
T i, n \L Ut: '·!, · Plt i\ ( \ O d\_11ttor 

f;a.lt1..::ti.110 Eph1g•'llH1 C:1 ri1f'1ro ci..i Cn-
11.h.1. jui1 ue dir'.'ltn <ir' ta cldodf' de 
J\l:igva do MonV'Jrfl, 11n forma da Ic1, 
rk 

ij u e r V. Sa. (V8AH\l'l:l\fd) 'cfOSS3d o yor 
\fO\f.llWll 'NOS~38 Vl:>N38\f 

F,11; i· lb r a tc<los 11uant0!.i rsL· edilrd 

~f 5 / .dia
1t~{~~'." n~0;~V' 0 o 1~:"~:t~:il~(\c d~t~~= i 

f o rt) f i e ar. s B ? 
Ube VJgonat f\ •t e ·~ melhor 

lorlificante para as (lC!')SÓas 11ne

lllk"''• ner vosa., ou cn í r~q uccl

das. 

' 'OIJTl!Ql!.lj op S;JJU ;i p p:>y 'reoss;id ;)JU::>p1ny 'Sl'l,\OUIOJny 

., 'SO.lp!J\ 'SO;J.l;Jl! S;JJ .lOdSUl!.ll '0!.ll!IA•OU.ld 'OUl!llll!W oflOJ : ~p som6as 

cll!A:no.., ctcst-:_, ju1zo. uu qu~m ~uas YC7C~ 

fiz r. trn-l"á ::i. publico pregã::, de vcndc1 

~l~;;;n~~;~~ã\r~'c1~1~;~1 scrg~~~ ~ i:r1~ ~ l 
çáo. no dia 17 do mcz li" :ibril tc_n: nt<'. 

1 

á..c. 12 h, ra,,. n.:1 frn.t.? rio ,...d1hcw do 
C.:>n.'-dho Munic1pt1J dest·s cidade. vnd<' 
tem log;.-ir as audienci.is c1,--..st~ Jmzn o 
bem inuno\Tl p?nhor:id•1 ~1 Anst 1ck~ 
PC&':-Ô:t. ela Silva e sua. mulher. no C):·..:
culivo cambial qu por e~t<' .1u1zo \Ir 
move o ü:ntniJ.:'-cc,r ncl P.rancisco 
Cnnd1do d~ M llo FaJc:ao paJ:a pag\-1-
mcnl.-O da. quantia ck cinco c0nt ,s clr
réu:.. alem d ·s Jtiro.s du mnra e custa 
a s:lbcr uma ca.sa e m scbudo d{' um 
andar. tendo umél lrcnte p<1.ra a pra-

O Vli:uri;iJ for t lflra o s.1nguc, 

c1Umenl..:t u ,:ercbro, tonlflca os 

nervos. a brc o aJltlCtltP, robustece 

v orgatw,wo. 

Vii::ona.l é 56 ~é, wa.ts r-iro eru 

:'õubstandas nutrlth·a~ rw.e q11aJ .. 

<JUl"r outro forO flcnnte. 

ç.1 Sc:1ador Epita<'io PcSJSoa. n 5 e ou
tra para a TTave~a Fun<lador M'Jn
t.eiro. desta cich1d , mrdindo quatro 
m2-tra. ... de largLtra per trinta e trcs de 
con1.prim:..nto, construids de tijollos, 1 
coberta de tefüi:.IS, sita cm terreno fo-

~~~1 igr :~~t~it~~~~~ d;ef{~~a~~~o~~ 1 Í 

Alv1ru & Fleit.:i 
S. l'a11lo 

quatro cc nt..;;. e qu1_nhento6 mil réi~i 1 1 l<\:.~oo~ooo,. ~ndo dita casa lnada a I 

s('.gt:.,ndrt. praç,t.. r.om o abatimento de ; 

~rl~'gu~e ~~i::ou~~·~J:ç~r' ~ ma°nªJiu ~~= 1 

"r:::i.,r o pi:<'.:..JntP ~dital. que será affi
xado no lugar do costume e publicado 
pele. tmprensa. Dado e pa.ssado nt!Sta 
cidade de AJagóa do Mcnte!ro. em 2 
d"' abni de 1931 Eu. F:pa.minvndas da 
Silva Azevédo, escrlvâo, o fiz dactylo
graphaT e subscrc,·o. (A~signa<lo.1 Sa
lustino Ephigrnio Carneiro da Cunha 
Ccnfcrmi:-- o o:-;ginal. ao qual me re
p.:;1 to: dou fé. Alagra do :rvionteiro. 2 
d~ al.nil ck: 1931. O escrivào do 1. of
Iiclo, Epaminonc1Rs da Silva Azevedo 

IJANCO no ESTADO l),\ PARA
}ll'UL\ - Pelo present~ edital convi
damos aos seahores accion.istas do 
ex-Banco da Parahj ba., a compareCP
rem á séde deste estab,Jecimen to. á 
rua :\Iaciel Pinheiro n, 205, a fim de 
ser e Hectuada a permut1. das acções 
daqu nc Banco. pc!as deste. elfeotu
.ando-\e a.sslll1 a conv~rsão, de accôrdo 
com as i"CSOluç~ das. ~mbiéas ge
raes. de 9 de julho e 21 de &ebembro 
de 1929, approvadas pelo Ministerio de 
Fazenda em data de 13 de nov,embr,· 
de 1930 . 

Outrosi.m. oonvidamos aos senhores 
subscl·iptores das acções complemen
lares do capital deste Banco. a \irem 
rffcctuar os pagamf)nt06 de suas res
pectivas quotas. 

João Pessôa. 25 de março de 1931 
- Ismael E. da Cruz Gouvêa, director 

.2 • secretario 

R.ECEBEDORI,\ DL RENDAS 
rotTAL N. 7 - lndu!-.tri.t e Profiss:.io 

- De ordem do sr dir"ctor desta. Re
cr:bedoria, fa.ço pubhco que se receb:;!r~ 
até o ultimo dia ut.il dsste mez, sem 
mu1 ta. á boaca do cofre desta mesml:l I 

1 ep-artição, e~ um 9: só pres~aç_ão, _?S j 
~~:~teie a mct~~~~t: ~·gt1~0 nao I 
, 50 000). referent~ ao corrente exer-

~~~ ~e tcm~~(3cc;~ ~e ª;~~-\·e6~:o dJ: l 

......................... .. ~ .............. ,1 
A COMPANHIA BRUNSWICK DO BRASIL : 

• 
: S. A. DO RIO DE JANEIRO -Avisa os seus ami-i gos e freguezes que desde o dia 15 de janeiro do 

l 
corrente anno, abriu uma filial, e exposição dos 
afamados Bilhares de sua fabr icação, no Recife 
- Rua Imperatriz, 57 - Est. de Pernambuco, 

: para melhor attender os prezados favores de seus 

i clientes dos Estados de Sergipe - Alagôas - Per
nambuco - Parahyba - Rio Grande do Norte e 

I demais Estados do Norte, tendo um eompleto sor· 
timento de accessorios para bilhares - Mesas 
para Bars e differentes jogos para salão-adernais 

; uma officina para qualquer concerto de Bilhares. i 
···~~··········~··~·· ........ ~.-·~···~ 
AUT o .. LOTAÇÃO 'CH EVRO LET 

RECIFE-JOÃO PESSvl\ 
PREÇO 20$000 

VENDA.. OE PASSAGENS 1929. I 
2 • secção da Recebedoria de Re11- 1 

das em João Pessóa, 4 de abri! de 1931 1 
- Heraclio Siqueira, chefe de secção I 

Com o agente Prarrcisco Lrns de No Paraíso dos " Chaul[eurs '' r·~·-~-~;~·~·;·~~-·-· -! 1 ~~~~ n.•B~igb:._ Tp1';ç~\iid~e1; l'aleo do Prnirn o. 25 - ~ 
• t Negreiros Telcphone 11 6468 

i Dn fahellião IOÃO FRANCA • 1 sAHIDA uE .10Ao nssóA roDos os DIAS ts n 1 i HORAS I 
• ;l'l1A DUQUJi DE CAXIAS. H, i I DA MANHÃ E Aº 3 HORAS DA 1,-'\RDE ~ 
t Informações sobre compra , ven i / Sf.Hll1JI l)F RECIFE ~S 1 C AS 15 HORAS 

'~---~-~~_ct~~~m~:~~-, .. ,"~·-•jj_ !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! .... ~1!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!i!I 

T L']~IMA HORA 
MARÇO, 2 A si!11açao domin:mtP fe,n acima de tudo o inlt,resse ,:Ir zel~• pelo 

ben1 da collectiv1riade, pois hem, quereis 2elar pelos vo· sos 111tcresses? Fne1 sem clernor~ 
uina vi&it~ ;í CASA FERREIRA, onde encontrareis um sortimento inegualavel de chapéos 
e perfumes dos mais conceiluados fabdcan•es nílOonaes e extrangeiros, calçados para 
homens, senhoras e crianças nos mais perfeilos e elegantes modelos d.1 actualidade, capas 
inpermiavei5 para homens e senhoras, galochas para homens e crianças. 

OcIEINYr ;ra om ,;:icns 

Esta cmpreza se acna apparelhada p:ira ass111111r a 
rtsponsabílidad~ de qualquer construcção como seja: cs· 
Irada de rodagem. estrqda de ferro, construcção de prc
dios, calçamento, açudagem, etc., etc. 

.\ •mica no Estado capaz de offerecer as melhores 
vantagen~. pois, dispõe de grandes depositas de ferra
menta e materiaes, tem um quadro de profissronaes ti!· 
chnicos e especialistas em c1r11cnto :.irmado 

Vende pelo melhor preço do rnercad0, para prompl~ 
entrega, pedra de granito, parallelepipcdos, pedra hrilad~ 
e meio fio de granito e cimento :mnado' Construcção de 
p1edios a prestações e compra e venda ele terrenos p3ra 
construir habilaçõe~. 

Aluga candnhões para transporte,. 
Encarrega-se de orgarrizaçiio de proiectos ern ger~l, 

bem como de levantamenlo de plantas e dcm~rcaçiles 
de 1~rras 

ESCRIPTORIO NA GARAOF CEARENSE 

n 11,n Di<>fto Felh,,. li-l (; ·'"''" P-"8só,, 
- Ési:aao ct.a Fa1 uhyba E a!;;il *. 

........ - ................................... t 

Cia, Commerclo e lndustrl Krõncke 
PARAliYBA 00 NORTB 

Compradora de algodão e caroço d algo
dão - Prensa hydraulica para enfardar at~ 

e:o'.:!ão - Fabrica de ofeo de caroço 
de algodão. 

n11., M rr1.u1nFi/n-. fttJ. rr:. ,nr 1 _,.... ~.,.!r_.tlie; .. C•~~9~ 

f,hJJ"d Jll" m~II ..- P•Jr'~lr.a f"1~F""~lr• 

& (:.• 1 ln,lh•d .. (C•mpa nbll!I, C:en•· 
:..creio ., ~11..-cl{A'tiío) 

!ogailt tln eompanflla de srgaros: - r,,•rtl!I 
U!tb ,le ·~r,.._n(Ll~ ln IU'&IU'!• (;9 

,lmlt d. 1, nd o1. 

iierlptorlc - RUA DE AGOSfô N f)0 
UIJ(.t.OOC: 10,.I. 

ltnct.. tote~ ap ico - K li O . C H li 

Cuidado com as imitações! A CASA FERREIRA só vende artigos legítimos e garantidos. 
Não perder tempo, " fazer P,Conom,a, ide sem tlernora fazer voss~s rnmpras ele 

~··hg'ls. qur compens~ni o vosso dinheiro na 1 ..-~~····a,······ ..., ~ .... " ~--~~· l 1 1 V D _ " ,, <los melhntrs allrr O <1n 11m ,1,., ,,,.,; 1 
GASA. FEB.RE J:: RA (fil!al) 

A' Rua Maciel Pinheiro n.o 154 - João Pessôa 

O mesmo PStJ faiendo a nossa casa matriz á Avenida Marquc1. de Olinda, J J r - Recife 

1

1

1 
- r I lo os hmro· <lc 1, , rrl,cl, (lnão 

Pe 11J qu l Cm 1s -\1111a 
d!11do 260 melros de frente por 3511 de fando c<'m gromle pomar, ba, , 
de capim, oôa casa de vtvenda, (moduria) com agua, luz e pouco,;; 1111~ 

I nulos ao ponto do bond. h o mesmo si!10 tem uma bôa 1accaria, A 
venda e condições depende da von•a-:lc do cumprador A :rarar com 

Eugenro Veltoso, á Avenida foão Machado 11, SR 

~e.e~~~ ~ ~ ~ ~!'~,"!'_~ e_?':.\~~~~~_ •--9~~,. ~ 



\ '· 1 () Ili. 

Livre 
1 

t I i Vi ira Lin 
l>'1•i11u·iro ,1111,i f'l'J"!,,u· io 

( ll 111 ti I l!l'- j I llH ' :1 Ili (I', t Ili t )' !"i•ll \ 1d:1111 '1 l J 1 ! 1ll 1·, 1 e-- A ,111n1 n 1() m, ... 'J' m 

Jll!' 1)' p:11;1 !S<.:.\ 1111 Jl ,1 Jl)l",",:tS qw 111:111,l.1111 ,·, l1 l1r li llt• di;1 I 

dt .i\111! 11•ll ilr11;1 d1 1 l ',qtH·1·1,1•I ~pq,;1 111:i ,11~r.1 l 1\11 

\lin•, ipir.l J in~. 11;1.., 1· rl'j.1, d11 l'(1s,1ri(I l :'\ 'i l! f 11u1d1·..., nL·,l I 

, ,q111 d ,· r q1clL.1 d1· ~. \nlnn,u ,·111 i 1111Ji:n1 ,..., h 11111.1, r·:-!,tt'J,1", 

dr '."\ \l 1!..,lli l do 1 ;ilp;i e S qw, ,\'- ,"-; 11111 ;1..., \ !11d1,.., 11 1111 1·c11ll[i:111 

, cr, 111 .1 ("' ,\cl1, 1 t 11s ,.,~1 ;1dL·n111c1i!1J, 

nocfG Uf' n<lo 

do qu~ rnr1-

f, o'on 
por P a L, ,., nc 
<o nada Qi 1 f '1t"JC' ,r.i.11 

,\ E111p1-cs·, 
l,111, <' For\'." ;n i~n 

;io, ,-,rs ron ·nmIClor<>s de 
111, que. ele onkrn cio e· m , 
1. dr. lntencntor l'cdcral 
01 ·,diarla para 1, <lt' ;ibril 

, pro ·inw a mvôan~a ria, )J. 
lag·cm ri ilhtmin· iio <le 
1 lí p;1ra ?20, quando ,le, e
riío <'r .s,11h:-.tituid:1.., 1:i:-

rc:spccti1 ;1,; :\-llP,Úai:, 
110. 

nmRI< \ (' \PíTA 

LlZA(ÃO 

I C"'1dtado dos l1tu l1h i ', ·quº º 
co11tcmplado · rontcrncnte, ' a 1 

ao mez de man;o p. fndo: 

B. i\.-H. \. \. -

N.G. I. 
Foi contemplado o I ih do 

,'. M. Z., pertencente ao sr. 
Eduardo Lôbo, commerci
ante cm Campina Granrlr, 
deste Estado. 

tn0 '.e9u a co, 
r . .., meu lJnus. 

PEREIRA CAR _EIRO & C/ LIMITADA 
(t'on,p • 4 r 1uncr<·i•~ e· ''"<t'~nc1 o) 

SLDl RT<l PP JAN! IR\l 

~"!.~l1H I.:spc11dn de Sc111lr9 r r"c.1h 110 rJ1J Jf, rin rr11renJ", 
sahq,1 no inEsmn rha ,"I hrdr para 0'3 porto 11r N;ibtl, fl,J,,, :JII, i\1os or,\ 
llracaly rear~. C ~mnrlm e l utoy•, para 011de r rbe r nr 

NO'l A - rtir , o~traclo tdrbrado cnni , 1 ,e A m3 u~ R•ver 
r,teat!l ilw1gal1on (. ltrr;:111$ (Sill Comranhh rrTcbe u1g,1 NH. r14 

pmla~ de Sa11tar~t11. Ob1doa. Parfut111s, lt,tr.m•liar~ P Manao~, ,nm lnr,i· 
bordo 110 Pará, luwa1.1clo pot base a. qn:J.h'II! aah1d.j9 111FHJ~~~ ,foq vapo 
tfQ daqur-lh Fi-riptr-sa, a,; (lll~_Po:. IPm 1og,i1 ~, l} 11 11:::i rj-::i 111.:rnh~ ,lo~; 1lLi~ 
71 1,1.1 1 ,. 2~ d.F uda wrz 

P;ir,:1 l?'fz:''!l r r11conimendi1s, f1cte, v, lrnr:a. Ipt.1 3~ ,111 os 
;t,ç?:~ '"'"' 

PUA ~. DE AGOSTO rr '11 

ninguem tomo, poro 
(1 .. , '"l"' 'r m rr,rncciio q11 não sejn n 

1" 

cl nal 
---- d.,, 

av~ ação 
C~ T, BU 

,;,p-t'IICO '>E PASSAG IROS E CARGA!\ 
• A rr1111µ,;T11~l~ ,,no ~· rc,,,mL•n/JIU~t1 pr/03 r cl/Jo3 cm prof< a/li, 'J™ 

n1J11 <l.{lrt 1111/cm a a3sfgna:Um, ~ um tu f1mcdon11rto.• 

Paquete ITAPUHY 
~11htr,\ uo dtn •! ti•, c.•or1·<."11h .. , Rs 7 hora"?, va1·at 

1,~,1r~, H9.«"~lo, llalhla, , lc(nrl.11. ltlo d,(' fa..-.~ln,, 3.!!· 

14,,., P»rP.un~·~u, t.n•..,,11lna, l1'hi.rt111nopolb Rln Gr.Ant!e, 
l"elotAs e Pnrto Alf'~rc .. 

P, quete ASSU' 
,!i,,alJfrA pn dia G ,10 co.-a·cn(e, JÍt;; t '2 hn•a p~~"-, 

Rr.-lk, H""'d<>, l '""'• 'lcto.-111, 1111> ile ..Janet!'~, liPn• 
, .. ~, 1--~r10Jt.a," inA, r\.nfonlua, Flo1"1Anfl'poU., 1,-. G-•an· 
d4'1, I"~• 'a,ii ~ 1"oi·#e tl,.l,eg •· 

Paquete ITAU'BA 
a.hlr.A nn tlll\ ,,. do •·or ..-,,,.~, a 1.7 borA~ p•r• 

11.rf"'lf • relo, ll hi , ,·tcforla, Rio d~ .l- •tiE-Airo, S!!ln. 
«•~ , r rl!.D"i("á, .. 11,oulna, J'l0:rlannpqlJ8, Alo l,h·~nd..-, 
J'rlota" ... r .. .-c .. Alc,r;re. ---~~~~---~------- -----

~TI-'O - ,._ ltm li• •'f'l•u m..UOJTI)II • JmJYll!III!! l!t~ •MM 
" (J(lrot>!Ulbl• "'° ~ ruooDDl>111P, •~l• qn!l,I {(Ir " m1, _UM, l'!l"_!e 
.. Ml9 ciurq•dorc• Qlltt pro'f'ldonclcro t>•n 1111, ouu Rfl!ll • •J- !JIIII 
-'"'~n dOI .- wrt DO '1l <!s chcg da. 

PMD!!e , encolDlllendu " .- or , p lq l!t!'llt1>~of!.•. •Ili 1 ~ 
.... .- uer• daa ubtdu. ,-

~ u1. romllllUII , ,,,. li•~ rm rrtlr r ~ •n~ m•!'!'•ll"lf.!!11 M 
.yJnL""llll ~ Comp"nhl' lltmtro dn Pr.llNI ti• ,tly "~ 11 ~ 
l!l'~!> n aual 1.ncldlrt.o M m•amAS em •rm,.,t-On"G:•m. ,-

M tÇ,cl8ffia~ por :a.-v.u.la. ut.r!'vlrt on 1~~. d_çrrem ~ ~~!'~-" 

'"~ l)!II ,•~icrtN11, no ·~rlptorln .,,. A1tcncl•, 11~11\ro i,iii !! ~!>!! ~~Jlo!ll~ 
~" ,,.1,~1!1 !! l!•"C!ll'llª· ·•• dlspoolçlkl t1llo 1endn t"'ll!,\tl~~~ ~ 

Oomrmlhf!! ~,n•• rl'l 'IU...,Qll~" <fl'lllOJl•t.hlU(l..to. 1-

., l --=-;;;_;;~~m,!!~~;. ~ 



A 
OPG \\! Offlrli\l DO f ST\DO 

Sob a protecçao dt/ 

um nome--symbolo\ COMPOSTO EM UNOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA. "DTJPLEX• . ' ANNO XL J0.'1.0 PESSôA - Domingo, 5 de abril de 1931 !\'l''.\fERO if. 

.João PC'S 
~():) C:1\':tk:111 

li flcl Cie lo t'· 
() nome do 
pcl i;,, 
('/iclii-
tr:1 

j,· 

(' li .1 o 

illus 

I~' J'i lho ,111 
sr. Domingos 
])('/ Cicln. rc-

t ' 111 

Serra I'\ cgr:1. 

do [\lado cll' 
~ :i () 
l!'nd o 11,hl'I 

do :i 11 ilt· j11 

1110 <k l!'::n. 

Interesses muniri;1rnes 
G11arubira 

Não obstante os embaraços de or
dem financeira creados pela crise pro
longada que atravessamos, a orienta
ção intelligcnte de ::ilguns prefeitos se 
faz sentir com muito proveito par1. as 
municipalidades que administram 

Está no caso a de Guarabira. 
Em junho de 1D30 aquelle munici-

A acção da UniverRidade na 
renovae,ão moral, intellectual 

e politica do Brar.;il 

(Conclu~ão da p pagtna) .. I ~1~3~0~~. :~~r~·:!e~a::;d:~c~a~~; 
educaçào são problem::is socia.2s e a na l°l .. 'novaçft.o dos nJ~os quadros po

pio estava onerado por compromissos UniYersidade tran!icende, por seu con
q11e attingiam á cifra de 40:000$000. 1 teudo idealogico e por sua direcçã:, 

Assumindo o exercício. o sub-prefeito social. os domínios dos problemas de 
Sebastiâo Bastos começou renuncian- ordem meramente intellectual ou sci 
do a representação do cargo, então de entifica. cabendo-lhe ainda vivificar 
500$00{) mensaes. supprimíndo Iogarzs e manter em movimento as energias 
e reduzindo os vencimentos dos em- qu-e actuam na massa social. corri
pregados remanescentes. gindo-a, modelando-a e. sobretudo, 

Na cobrança dos impostos aclopwt· ordenando-a em seus pensamentos, 
rigorosas medidas de fiscalização, e de em suas tendencias, em sua vonta
severa economia nas despesas, com de. Nesta ordem de 1déas, o espiri-

I ramanho exito que logo depois a sicun- to univcrsitario é a consciencia de 
ção da PreJeitura entrava em pleno uma relevante missão social, cuja fi
dt="safôgo. nalida<le reside na disciplina e na or-

! No orçamento do corrente anno foi ganização. Num paiz de fundo de
restabelec1d;1 a r.epresentação do pre- mocratico como o no.•,so e necessitado 

dni"> di:-<.;, ~'ll- fPito, mas reduzida p:.na 3008000. ~om- mais que nenhum outro de organiza-

liticos. arregimentando uma milicia 
nova e poderosa. educada na disci
plina da realidade, üabalhada de ar
ct~res. desinteresses e forças con
structivas, a:,tas a definitivamente 
integrar o Brasil na Republica Nova 
Não admitte renuncias nem deserçé>€s 
a empresa, que tendes á vcss.a frente, 
de inculcar praticas democraticas, en
sinar habitas palitices honestos, in
corporar á consciencia collectiva a 
icléa de que o go\'erno do povo p.elo 
povo é o mais difficil de todos, por
que presuppõe e exige uma vigilan
cia permanente; de que nas demo
cracias cada cidadão ê simultaneo.
mente chefe e soldado, tendo todos 
uma parcella de auctoridade e re.<:;
ponsabilidade inalienaveis; de que 
sómente unificando-se as vonta.d~s 
pela ccordenação de sentimentos e 
idéa.S, torna-.s~ viavel exerc~r uma 
acção util, pcdercsa e iITesistivel. O 
esp1rito uni versitarlo, como vêcles, ha 
de ser um pod,cr coo1 denador de cul 
tura, ele opinião, um instrumento <te 
c.:irculação de ic!éa.,;;;, que J)i'omova. u. 
appraxim:1.l'áo e a integralização ela 
nacionalidade e trunque, prcencheL 
do-as, a,; zonas de isolamento, de au
sencia e de deserto que medeiam eu
tre os citculos culturaes, sociaes e pv
liticos do paiz e prcvocam essa ano
malia physiologica de um organismo 
em Qllr os org·ãos agem em d{:!S?nten 
Lli.i,1ento, nmna perpetua ign,oranc1a. 
üi•':. t.k,.~ C1l1(10.S 

lC'S do 1
1 

;i,'2:i ma insignüicante se a compararmos ção e disciplina, é tacil aquilatar da 
' ' com as rendas municipaes, que sóbcm influencia capital que póde exercer 

<·o dl',:ipp:11\'l irnr:-1to du gr:1··1dc prcsidenlC' Jo:"io Pessôa. a 180:000$000 onnuaes, e com a de ou - na nessa democracia a Universidade, 

(}1H·rl 11dn perpetu·,r dentro do br e da f::imilia 3 '.~~!ri~:unir,pios, de orçamento rnuJLo ~u;~m~~:t'.~;~\~~;t~:~~~:\~:,0~~;:~:: 

Jl't1di1:11 H::• do i,tlrc·pidl; IH·:, ;ilciro, O progenitor dess:1 , o wb-prefeito Sebastião Basto., co- cano sentido de que selecciona e er-

<'1 c:ul('~I f'<:l ~1 IKtpl il~·1i' ( 1·,111 o 11utnl' do\ ~1rüo in .~igne qnc t~~.~~~c~,~~~~·cl~t;;1d~:ni:po:~~:;:;~d;e~ ~~1
1
;3;

1ºe f~i~:~~.01:;id~:ªS::\;;;~\~s º~;: 
!t: tú1 (iull un 1 '::SJ111J010 de· 1 i~111dadtj p'.::tra 3.S gerações construcç~o il~ um a,;ougue QlL~ foi pazes de concorrer para a renovação 

_ 1 m3uguraao hcnt-em P enriquecimrnto d0--;. (]Uadros sociaes. 
i,Cn .. P, f!u J-; i ~1. .. d I Quanto 111:-iis profLwdo ftJr o sentido 

........... ' ........ ~ ,;. '"'- '- ...... ""- ~ ~ ~~/,/~./' /"- ' m10,<ileno I 
democratico de um povo, tantomaior 
necessidade haverá de disciplina in-O CiiSO . da <rarrJe/- oendo dois dos scelerados e sahindo Verificou-se no dia 27 do correme a diviclual ou conectiva. Constitue, pois, 

6 , outro gravemente ferido. A mesma inauguração do açougue publico do mn dever a mais das legiões univer-
/ei ,..a de Areia f:::>rça seguiu no enca.1170 do lerrivel povoado de Moreno, do município de si.tarias fazer a educação politica da 

I, grupo que fugiu completsmente des- Bananeira.,. 

D:1mcs cc.1110 c!Phnl11vamentt> r-n- tro~·ado. <A União ., 1 . Era es.c·e um melhoramento de inn- ~;:~~~~;:~;n.c;~nr;d~~e;s:;fi:i~p~ 

n·n ;ldu .. ·111 11o~E.a• eolumnas o c:1-;,J --- 1 (O) 1 ~ian•l n ecessidad~ , sempre p~otel- perigoso da liberdade. Como centro 
dr, g1iu•lk11.1 d, .tHei~,. nrü11 d.: evl , rndo f'm facP de ctifficu..ldadPs. fmnn tplC f> c.oordên'.3.ctOI ,;. ctvr1aff.1c-1 tk 

I 
r."-ii'as, po1_É:m .rPali~ad:J ~gorn, na 

f,iJ' 41 11) tli:'lJ:.itt: t" i":t fvlil.t ,· llh 

:1 t011w1· uuia ~1tutuu...: Je:-.1.r,.;:1111 ~ Llu 

~,,"•U fW)J,·l dL Jl'l'<llll _,.Jt1cial d'J Es1.J~lJ. 

--- {o)I. __ _ 

úS ,\llTO.HO\'ElS OFFJ('J,tf,S 

~SSOCIAÇOES operosa nLtm1111st,raçao elo cel, JcAt.· -.... ,,...._ '"'% -.... , '-· -........ "-/'......._ -, , -, 

Sociedade União Opera.ria Beriefi- ~:~~
1
;:~~l '"

1
~~t:o b~!ef:de~~ific:::cl~~~~~ armado cm guerra. promplo pa1rn as 

rl'nlr: - Para tratar de assmnptos o programma. da Republica Nova se ;~·~:~es pelejas artisticas ela l\íi-ca-

dE' intere5se S.'.)Cia l, reune hoje, ás 13 tem revelado zelo&> e incanc:-avet na Quem tiver raiv:i do blóco. fiqu~ em 
licrns, em sua sécte socia.1 á rua lndio g.sstão do municipio. cac;a. 
Pyragibe, 489, e~ta agrrmiação ope- , o edificio apresenta regular arr.}Jli-

1 

Correspondenc,a 
do Govêrno 

IUO. <t - !R~icl1:i1 - O gn 1)inet~ d1 
1111mstr.J d~, Justi<;>:3 forneceu um::i 
n Ha esclnrrrencto o cumprimentv :h 
<l~libcrado ele, governo de supprimir. 
tutnlmentc, o u::.o dcs anrnmm·~-i.-; of-

ra~a .respecc;ivo presidente pede, por ;.~!e: .:~:~~n:~~a':e~n10d,..1s necessa- i Blóco C'ustoti, mas foi: - Tambem 
e~se blóco vae fazer sua fitinha. . 1 G~~~bi~~~~0p1~~~~~~~rit~~hit~~eni: nnsso intermedio, o comparecimento Ao a.cto inaugural, que foi presidi- Numerosos bombos. caixas, pande1- "Paehêco". do clistricto de Araca.in·. 

de tcdos os associados do pelo sr· prefeito. comparecznm ros., cara-caxás, castanholas e uma dese.ianclo a creacão de uma cadeira 
innumeras pessoas de Moreno e de grande orchestra a pá:>. c~rda e metal mista r_u~imentar na sua propi i~ct~cle, 

.lltiaes. 
O rnmis1ro ela Justicn Gc.sign-Jt.:.. p .... r 

'Jcw de hJje. os d1rectore.;:; gera .-. de 
sua ~ecret::ina pa.ra m:oc.?clerem :1 ar
recadarão dos mesmos \'ehiculcs e 
promo\ erem. pelos meios reguIQres, ::i 

rrspectiva venda dando termino, a:;
c;:im. ao J.õiHí:o de 1.rnt.cm')veis ofnciaes 
de c.iue tanto ublls'Ju ri republica ..-e
Jl1;1 IA B I 

----(OJ--- 1 Bananeiras. farão estrondo pelas ruas da capital. ~i~1~!~.\~ca;s!g~a~~ ~
1
~~am~~~t!~i,cªd 

l -'i14<'ttfi~nÇãO tio te~·:~e ~~:: :~:~~;º;r:f:i;i~L~:: o mestre do frêvo vae na frente. Inspectoria do Ensino 
Pt>,-fo t/tl Ptll"lrll,lljbtl . verino de Lucena, cel. Leopoldo Be- ele batuta em punho, que é um terror. _ 

Dizem que o Custou, mas foi vae I o recretario do intervencor federal 
t/0 , ~Ol*IC zcrra, conego Severino Pires, cel. AI- ganhar a taça que o cel. Oliver já orecis~ falar com a senhorinha Marrn 

i. 1 frédo Guimarães, dr. Severin:i Gui- conquisVt,:-a em fie, l refro uHJimo. · 1 º.º'.·d.e1ro N~mes. sobre assu. m. p~o _de seu 
Recebemoc; circular do sr. José marães. tenentes João Pereira de ~;;~;

1
eis;.

0 
l~~~in~. urna pet1cao aue 

Gcncalves Carvalho Mello. commtm1- Oliveira, delegado regi-anal e Ant,onio ---· fo) ! ·--- Antonio Jo~é de Ohve1ra. Camalaú 
cardo-nos haver assumido, a 2 do Pereira Lima. e outras. de Umbuzeiro. - Industnal. posc::m-
c:,rrente, O exzrcicIO do cargo de en - 1 E' de justiça assignala.r nestas li- Melhoramentos p u dor de um machinismo de de.<:carocir 

--- !Qf :---
o-."nhe1ro-chefe da Fiscalizarão do nhas o interesse do sr. J oão Laly, • • • • :1gi!~~~s~~g-~~r~e!~1ºJ!~~e ~nr~~~ri~ 
Porto deste Estada. . 1 junto ªº governn municipal, no 10u- b II C OS íl O I nte ri O r exerc1cio de 1930. zntretanto aue as 

t~ utu· f> fJOVé1• 11t, t/(• 
B1tl'1w . .; Ai,-es 

vavel de~ejo ele obter para sua terra. occu1Tenc1as políticas do Estada obri-
; €!"Se importante m2lhoramento. c .::m- g-aram-n'o a ausentar-re do Estado, ---· 10) :---

graiulações aos morenenses . <Do cor- Após a victoria da Revolução. no - ~ãºo m
0
eiit~nºc~~1~~·~;i;~T~~d~~~:~~ni~~: 

"\ SESSAO PREPARATORIA D.\ respondente) t::i-se, com prazer. que o verdad.eiro industria. Reauer. pm· isso. restitui-
BUENOS AIRES. 4 - , Radi, 1 .JUNTA DE SANCÇÕES regime do trabalho, em pról das po- cão do oue ha mais pag-ou. - Enc::i

O PartidrJ R~clical apresemar:3 parn 
candidato a governador o sr c··1rloc; 
Rndrir;;.1PZ <A. B I 

RIO. 4 - <Radio> - Devido as ce
rimcnias religiosas da .,;;emana santa 
não paude realizar-:•:e a sessão pre-

---: lo) ·---

Mi-carêm<l 
-~- 101 ·--- parntoria da Junta de Sancções pa1::i 

a q11al O ministro oswaldo Aranhs. I Clube dos Diarios: - Esse gremio 

O Combate ao hr íl''O haria convocado os seus pares. A se- elegante de nossa terra oiferecen ua Li - cretnria do novo orgão de justiça re- hontem O primeiro baile acs Sel!S W 

YOlucionaria tamb-em não tem ftulc- f cios. decorrendo a reunião com raro 
=============

1 
c:ionado Tcda\·ia cs prccuradores 

I 
e~ple11dor, tendo~ comparPcimento cl:::i 

1 
' 1 r t d Goulart Oliveira e Themistocles ca- ncs.c;a melhor wc1edade. 

elrlsmo Ileste ts a O valcami têm quflsi concluido O arro- l A_ séct~ do clube_ estava feericamen
Jn.mento dos processos deixadcs pelo te illu.mmada e. mternamente, deco-
exlinct::> Tribunal Especial. 1 rada a caprich:i. 

Nutneroc:.:.os clesses feitos segundo Hoje os " Diarios" offerecerá uma 
, .:,.. tlt>SIIICfllllen lo estamos i~formados. eram' remettidcs : matinée dançante oos filhcs de seus 

I I :i justira orclinaria, principalmente os associados e á noite realizar-se-á o 
f ti nOt;Sll /JO Í<'Íll ll'l1• referentes aos ctelictos funcciona~s segundo baile em oommemoração á 
lºU IU<"lfl COIH O (Jl'II• IA B I Mi-rarême. 

fHí ''º lunulido "Gii• --· 1011 --- Bloco Batutas de Jaguaribe: - Ex-
t•iao··. '""'""''º ".! hibir-se-á hoJe pelas ruas da, cidade. 
ffl('('ÍIIOl•(lt. ,, re,·iu- ·, 0 1\ SSUCAR esse sympathizaclo bloco, dirigido pelo 

,lo I fJl'fll'f'llll' llll' RIO, 4 - madio1 - o mercado do ~~im~~i;:\:~~e:
11,~:!;~· t~';;.aclos mais 

Do nos:;o correspondente telegra-
1 

a\suc.n.r ná{) .,;;e_ modificou mantendo- A escolhida orchestra dos Batutas 
ph!CO em Prmrcza recebemos o ra- ~e os precas inalterados. Os nego- dt> .laguaribe, c.i.ue fez furor no carna 
diotf'le-grammn abaixo. 1 cios foram escassos sendo .:is preços vai ele fevereiro. receberá hoje, cer-

'' Princeza. 3 - Uma força comman- em ngor os segu.intzs: crystal e bran- ! tame nte, novos applausos do povo. 
d_t1da p.elo br~n·o ~argent.o Jo~é Bem- ,

1 

co a 33S,. demerara n 34$, ma.c;:cav~-, O cel. O~ive~ sa~e qu,c a sua. º!
cw. irmáo do ncs:-·o valoroso delega- nho a 33t,, mascavo a 27S. O m2v1- chestra esta tao boa que, para nao 
ctv capitáo Mnnuel Bemcio atae'1u o I mtnto do dia 2 ío1 o segui.nte: entr~- perdel-a, pediu ~icença á pollci~, e 
rrupo do celebre ban1Joleira "G.ivi:J..o ·• 1 ram :3. 700 saccas de Sergipe e sahi- , c~ta. tendo em vista os, QC>ns se_rv1.Ços 
,un ctos capiti\e de mteira canflanç~ 1 ram 6 528. Existen1 cm stocl< 556.578 prestados pelo .botula -chefe de Ja
~ s.ltu e:.::.ti.Jlrn. Je José Pereil':..t nior- 1 s!.lcc::i.s < A B , gua.í'lbe, perm1tt1u a. so..h1da do bloco, 

pu..lações, vem sendo realizado com minhada ~o sr secretario da Fazenda. 
patriotismo e energia, dahi os cons 
tantes beneficias de (]Ue hoje as au
toridades municipaes procuram dotnr 
a.s localidades que dirigem. 

O secret~rio do intenenlor precif'.n 
falar ao dr Claudio Lemos sobr? 
assumnto de seu interes~e. 

O açougue publico de Guarabira. é José Lib~rato Sobrinho. São Jo:v) 
um des~s melhoramentos de vulto do Rio do Peixe. - TendQ se submpf·.-

que acaba ele ser inaugurado, sob a ;ii~rd~'l~s rfs~~;se~o ~ºsta~~n~ui
1
~c1oº!t~~ 

satisfa<;>ão geral do povo daquella ci- provado. requer a sna nomeação. -
ctade. . 1 Encam. mhndo ao ~r secretario da. F~,-

Do no~so correspondente allt rece- zenda 
bemc.s o seguinte despacho: -

" Guarabira, 4 - Foi hoje inaugu- A~aixo a~_signado. Cuité. - Pa.es cJ_, 

rado o açougue publico . merecendo ~!~~~~a~r~J~~f~f0~ºe~ â~n~~.0~~~i.c~!~ 
applausos geraes pela hyg1ene e con- dem a creacão de uma e~col::i. mi·:t1 
farto que eram notadas a todas de- nocturna. do Estado. em sub~tit ui(· :i.o. 
pendencias. Foram abatidos 18 b:i- -Encaminhado á Inspectorfa. do En

,·inos, 12 suínos, 46 caprinos e 14 la - smo 
nigeros em se&'H)e.s distinctas 1 .. A 

União"\ 

(O)f:---

O CONGRESSO DE HISTORIA N,\

CIONAl. 

Austri~liano de Andrade. Ingó.. -
Tendo se submettido aos exame.<.; n:> 
concurso para guardas fiscaes do E"'
tado e havendo sido c1assificado. re
quer a sua nomeacão. - Encaminl1ri.
da ao sr. !.f'cret:11·io da Farenda . 

Stella Barbosa dn Costa. Ouarabir:1. 
RIO, 4 - <Radio) - O Congresso - Requer conc urso oara ser nomcad~t 

Histonc-0 Nacional promovido pelo ~;e~u~:a~~~ n6ª~~~~fcio1~. ~1~~~íl~ 
Instituto Historico elegeu presidente minhado ao sr. insoector do Ensino 
o sr. Ramiz Galvão. presidente das 
commifsóes o sr. Epitacio Pessôa , Ca
log·eras e Agenor ele Roure, tendo por 
proposta do sr. Tavares Cavalcanti. 

Todos os institutos cstaduaes SP fa
z.em representar <1_.:..~...!!.)J. 

José Alves Ramalho, Teixeira. -
Tendo sido classificado no concur~o 
do Thesouro. para guarda-5 fi~caes do 
Estado. reouer a sua nomeacão. -
Encaminhado ao sr secret:1rio da Pa 
z~nds. 
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